
RiO, 10 (OE) - 'leria sl­
,Jo preso 110J'--' 'tlOy=t"dlJP1Jtc

puja Il:uil(_'·;{.i. tia Ji;:-:::ércU(J, o

ox-goveruador Míguo! Ar­
raes. O ex-governado I' per­
namlrucano, após compare­
ccr para depor no IPM (lo
.grupo dos 11 no IAPI Ioi

preso pouco depois das 11'

horas por urna camioneta

mitítar, informando-se ain­
da que estaria recolhido ao

Quartel da Polícia do Exér·
cito; .

\,�OANIEl' FA'RACO: '

(iaúchos Confiam. -.

"

na
RIO, 10 (OE) O mi- rrutocomércío gaucho e''';il::'

nístro da' Itrdustrla e Co- tamente síguífícatíva, Leu­
mércío declarou que é no- do fruto ela compreensão
torta no Rio; Grande d dos homens da livre e11>.­

Sul a modificação de com l::::el3a, pelos esforços
.

(fO

portamento dos comprado govàrno federal em vcn-

dores, causada por uma cer a taxa ínflacíonárín

crescente confiança nn

.�!Odificação da politicn ue

estabilização de preços, 0

sr. Daníel Paraco dtsse 'M'

regressar de Pôrto Alegre

onde írraugurou a Feira
<l.acional' do Calcado que
�ífl'eiJ a resístencía à qual
quer alta de preço, estand
em abandono o ato de s

comprar mais do que
necessário. Acrescentou

. 'que Q comércio gaucho est,
recebendo com realismo
as medidas estabilizadoras
do govêrno " empenhando
se' também para aua.isa r

suas atividades zeduzínd;
custos operacíonaís, -Friz0'
ainda cll1e a attvídad- ri

Na noite de' hoje [0111,(:; (lo

Exército desmentiu as nu­

tlcías circulantes, segundo
as quais teria sido preso I)

e;�..Governadoi: ..Miguel Ar­
raes, Por' outro lacto, círcu­

larar\) Insístontcs rumores

que o Sr. Helio etc Almeida
teria sua prisão ordenada,
face ao If'M que responde
na Guanabara.

Q .

CeL Osnelí Leite MUI'U,
nellí .. que preside o IPM,
não quis confirmar "1 pri-

.

são d.o ex-governador, mas

o próprio sr. -Miguel Arrais
ao sair 'do edifício, decla­
rou à pessõa de sua Iamí­
lia que o aguardava: "D2s­
ta. �ez vou ser preso". Por

outro lado, prossegue 'lin­

da no' Ministério da Edu·

cação o IPrvI' do ISEB. P,)i

ouvido' como índíciado, o

Enge!J,11eiro I-:j:éUo de Almeí-
. da. /I. 'propósito deste IPM,
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BRASíLIA, 10 (OE)
Ainda esta semana a Co­
missão ele Relações Exte­
riores da Câmara Federal,
deverá examinar o projeto
de ratificação do acôrdo de
j'arantia brasileira para in­
vestimentos norte-america­
nos. Ao prestar a informa.
cão, o deputado Exaldo de
.'Umeidfl Pinto, declarou ha­
vej' pretenção n,�quele ór­
gão para improcluzir clau­
sula de reciprocidaoo.

Enquanto
Recrudesce

o. E� A.
Crise

não Intervem/]
Dominicana

1

l
'.j-

1
w�mNmoo410roE) ��� ���rem mM ���tro�sb���----�-------------------------------
- A Organização elos Es- armas, No Rio, o Presiden-

.

para a Republíca domínica-
tados Americanos ainda te da República despachou na. XA' DEIXOU O BRASIL ONTEM:
não decidiu sôbre a estru- Com o Chanceler Leitão ela "

turação da Fôrça de Paz - Cunha. quando voltou ao ser EISENHOWER APOIA
que será enviada � Repúbli- tratada a crise domínícana,

.TOHNSO:.'\ .Antíb'1·0"fl-'eOs e- C'a te'ca Domínícana, Enquanto· Até o momento, o Govêr- '
.

. .

isso, C111, San Domingos, as no brasileiro, não recebeu
.

.

.' .
.

.

.

rõrçes rcb�)des do Ce!.' 'comunicação da OEA sã- Eru \Vasl1in:;tol1, o Secre-

'V ,_.

T
.

P
.

"1Caamano, erurentarn " hoje brc o' tipo de tropa a ser túr�3 Adjunto da Defesa

a'O laZer etró e'oa alternativa
.

de se rende- enviada ao Carrbe. Cin.liJ "\\'PiJ1BS, afirmou que ..': .' ,'.

rem às tropas leais do no- Se os rebeldes. do Coro- os EKG1J. estão .dispostos
vo Govêrno formado por nel Oaamano não depuse- a transportar a San Domin- ;·UO, 10 (OE)' - O Xá do xa tmperi-u. Farah Par pas da Aeronáutica presta-

-_.. .. - gos, com a maior brevida- Irã e a rn'meratriz Parah I.�)vhi, vestia..'o bralli;o com n!m as eontinências de pra-mWl:aTCf, e (,lVIS, 1"01) cor- rem as armas o presidente
rerem o risco de se.rem J3.nÍ- 'da Junta rv'Iilitnr d'1li'1inka- de possível, as tropas lati- Diba, embarcaram às 10 ..Uni cu"aeo C((1,O, chapén xc a executaram os hinos sagrar em. S1.1a legislação,
qJJ.iladM. A Junb' do. 00- na' decl'll'ou que mandará no-americanas, quo serão horas c.om de"tino a B. Ai- branco e luv!s. E�ta'vam nacionais CIO Brasil e do período ele férias superior a

vêrnO' composta de cinco invadir o' território em po-
. D101JilizlJ.das para manuten- res. I'rescnlcs ao embarque sorridentes e �audaram a Iran.· duas sem.anas", d,�claron'

membr0s, conta Com o j 1"1 FI" ção da p'lzna ilhe .do Cario o Chuncelel: Vasco Leitão Ulllltidiiü. No Gnlefio, troo esta manhã o Ministro Ar-
,

e�ce5. moo��a
be '('�sce'ltou o �C!'(� C·l·'lCllrlJU 0oPl'esl'd�Dtc �------------------------_._,_._-�...-._._'_.__�'

_apÔio dos E.E.TJU: c é che- Cl-�J!" Vermelha rcaliz'1 vaei-
.." ,h, '

, .' '.--' '... ,,L
•

" • � •
•

_, ..... w ... ".

i�::�'?>a���". 2�J\m�:tôl�f� ��i��ã�lBPm ��<��������p��� ��I�;(J o�h,t�;�����, t��n ri;�ia� .�.�,�t�;:�('J����(�:' (�J:���ná��'

81'ld' c' CIJI�tl'�a l�nte"I'le9�' al'!'llolo j�'erll!l!ca
'

.

fJ1Jt 1_· 11a. lnl·ll·t'''t'.'s sufi.cienlJô.,,·. '"),�ra.· r:""·: "1"�, 'G'·lJ'·e;';"ll"-lp··att> .·<,"15'
.'

(j" �a DAere ou a expu sao de 88 ofi- qtwnto i",'!:J (J��ufirda .. se
'" ". ,-, Ju ,,<v > -'" � ,,-

��
ci111s das rõrças Annad'-,s .--Gnanab8�a o pedido da 0.'1'- fa:r:e�',:, fy;e' u qlj:�.�li.::l" "Si-. �:B���diÜ�::,}rotocôlare5 <.>ao�

.'

'

.

' I í1
dcninicana.<;. Ílo mesm,Q / g'�niz;\('f'() 1)(/;,,.. Est�>d(is ;tua(:ao de 8rJ,_rgellólc1. I,u",tres, \�lLantes, no S ....tÓl." .' ,"

U
temr�o pr" Nl1 •

-'

C' �n·"."l'l-"·"-;"· .. ji;:. ,.,.r'<t"<>.;;;,:�.·l,,,-.·_(".·:.fi.·�i�.".'l;.e'"'-���fl.:i.l'Iã[)';JdPt,·:"tf.\Q VH11ti.ta.'l''' dO'�Ga�e,i:\í)" vma'r _-." ". '1" "'.
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'" "._;-'••• ),.-:.�: "::"''1'" t 1T'�", �,.�.t>�.'

. Ci{�;:,o ifi..'1-'
'.

'J.>.••• �",...3-i.'�"", r:i"w.i::ffi 1 ,!'r�. alI' Jóe'::l.t'�t S:-, lÜÓ. JO f J1;:) �-!.} �5r. Bi- d.e ..OJC, tceel� -severas (' 1· S1ÍO-
111ing'o. 1),8 tn:ipas eta ,00}<",iA, . f)i'nt.'\'B' nüclonais do Bi''''si1 fa(: PIll�O. ,irCqjómtc du ticas ao- que chamou de in- O deput;elô Bilac Piilto
o Exéi'cito, Marinha e 'Ae- ê 0:0 Irã;, nÓ mÉlsmo tem- Câmara

.

Féclcr�11. na tarde terven<'ão 'ameTícana em' disse discordar ela atitude
rOl1áuti.en. doS. ERT.. U., réU- po em que b Xá c sua es- �__.. . __ . '" _,�.--,_.._--- �---__.--

farão suas trova,'; daquele . pô"a nJcançu\'u!ll o apal'{�­
jmis. Enquanto issõ en'. '1]";0, çspecialn'H.mlc· fretáç\o
N{)v�t Yoril: o e�-lJresidenlü ',)ara cnnduzll" os Ó'D1reT:})
l)-.)vigth· Eisenllmvm', . deu DOS: Entremente{l, já come-'

apóIo iJ1l<!gral a deeLsão do qam a SlFt!.l' os S('US pri-
Pl'e�idGnte Lyndon Jolmson, meii"os e.:'eitos, na ;m:n�ociu- RT.O. 10 (015) _.:. l\J,:(Ís C0111 o l)residente petebista,
em relao;.,ão a República Do- <)ões entabolac1as atr'lvés do li ,'1 nCil,.0 S1,;rf';e no cerlário
minlcan'l. E 8.crel:\Centou Itamaratv. j)Hra

'. cotnérdo C, .'),�1'2;<::;ào- elo Go\'crnacl,c
Eisenhower: ,,_ Não pode- (:ntr� o Brasil e o !ru,. Ini-

a encarregado, Cel.seu

(_�P1's()n ele j:'lnna revelou �'
ímnrensa que: "se ror o

caso, não terei dúvírlas em

deter O Engenheiro Hélio
,de Almeida".

-,.....---- -------- ...-�- -_---------

Sussekind é [on'ra férias
ProJongada·s

HIO, 10 (OE) .: "O Bra-.
síl continua a ser o ú111�o
pais .com exceção de Cuba
Guatemala e Panmnã, con·

naldo Sussé'kind. <LV rea­

firmar o ponto ele vista (Í(,
seu mínístérío. contrárío �,

:PTopositura aprovada pé­
lo, COl1§:resso. que cstcud'!
as férias. dos trab::tHiu(ior�s
brasileiros por 36 cli.1S.

"."0 ESTADO" -- Cinquentenário
·C O;N. V I T E

do govérno nOI·IÚ-l..mwl'icuno
enviando tropas fl Repúbli- t�ontevídeu

5e'm Bancos
Sucessão na Guanabara:

(OTT CANDILlATO PELO PTB
':'L n'.miinjuut1'.l. 1;(,:111 que ê!,.

O'l'ganj'?w:fto CiOS Estados
)\ I11cricunos SG ))rOnUlfCias-
;;8 sôbre o ussunto.

.A Direção deste Periódico tem a homa
de convidar às autoridadf.:s civiiS, militares e

\

eclesiásticas; aos c.olegas· da imprensa fa-
lada c'escrita aQs anUl1c1üntes; assjnante;s.

lE'itor:es' e c:ólaboradotes; aá comércio e

indústria; 'para ,as cornemorações' do cin-

; quentel1ál'iiO de "O ESTADO", dia 13 do, cor ...

Tente, quando será celebrada Missa Eil1 Ação
de Graças às 8 horas, na C.atedral lVletropo­
litana, e às

.. l0,30 horas prestada homenagem
ao saudoso jornalista Rubens de Arruda Ra-

.

rilós, com a ànaug.uração do seu retrato na

sala do Diretor, após o que será oferecido um

coquitel aos presentes.'

10 (OE)�IONTEVIDEU,
-� .çontil:;mo. hojc o fecha-'
I11tmto dos bancoo partic'!-dcputado Lutero Vargas. O

lVIa.l'r·�eh(ll LoI,L, (�ll'Ll"('tanto,
O pl'onun�menlo do

lares c o iníeio c1'l.. tCJ.'eCÍJ'i]T')'!2siclente ela CúnH1J'a Féc1e-
semHlm do r.(7)J1i�.o' 1 <:']1[1'1:

btmquciros c b?.I1CÜrioso V:j
LncçrcLl: O M:lI.'cebnl 1"Li­
XQ;m .!_,otl. aceitou díslJ1!Lul'
o .yleiLo_ ,p"h lé'(S('uda. (/0
PTB. A. al1.!;,:;nda. ('lo ex-i\1:1-
ni·stní. da Gucri·u. f'e c1rJ(I
logo após .os JlUl1WrmFlS

contÇtcto.l:i· que mQ.llLCI·C

r;onc1icionou sua cl,"cisão a l'al veio f'llrprccndcr. os ci!'­
elllos }JoULit'os da Cavital('itümente, 3en1 lmnorlado

pell'óÚ�0, enquanto que care
e unti-bióti.eos bl'8.sileil'os,
serão vendidos àquele pais
, () )(ã do Iralt e li Impa-
O Xá do Irã e fi Impe­

rat.riz Fanlll Par·LevJli..'es­
tUo via.l'3.ndo 110ie para a

.

. Aw;entina. Os Sobemr;os ./11-=-=-=-=-":_::::;::
:.::.:=-�._-=c.::-=;:.=-=:::..::.--:::.::-::--:- =.=-

-deixaram a GUD.11a.b,rra, iJ s

10 horas - e 4 minutos em

II A,
avi.ão especial dá, Aerolínéas

I
r'os i C,!ãO R id i C LI Ia

.Al'gentilvlS. . ComnareC8Tam
ao Aerouôl'to do Galeão pa; I
ra as ·deslJedidas, o Presi- Idente Castelo Branco, o

I
Governador Carlos .Ln<::erda, '1o MiJ!J.istro Vasco Leitão da

Cunha e o chefe d'1 Casa

,.Civil da Presidilnda da �e-

I!púhli(!a jornalista Luiz Via-

na Filho. II
Desde às 7 horas llmà pe- IIIquena multidão se postara

11a entl'Bda do' Copacah"na
Palace, para ver a uartida Idos imnel'adnres do Iran, ,

. No. j'hAll'" do Rot.AI a mo­

viJnfmt.A.(!ão era e:rAnde por Ip$lrt.e do pef'so>'l.l da comiti­

va l'p.nl. As 9 hn,.llS o cl\slll

real. dp.;v>l.va. o'Con",,"hAna
pa.ra e1'Ylh<l,.,....l'lr no "C�,.n;l.,(�"
.prp.t.o do, n"mA.l'l'l.t.v. () Xá

tndl'l.va. llnif"1''''e liI·Z1l1-mal·i­
t;ho, eó_n�ecorações e a fai-

. mes Den"it.ir qu��· 110110 re'

gime
.

e!Jrn1mi:ôt;" ::iH irho:;t8.ie
no Hemisfério Ocideütal",

nüo ter purUci.paçào ativa

1'[1 ra ;'llpalllla. e}c>HornJ.
Cl(�:ix:).;)clo inclr:siv8 de ta­

mUl'parte ou' conversas ClS

caráter eleitoral.

r'as gestões y�'m sendo l'C;J.

li.zl1c1as visando a uoluçuu
.

elo problema, Espera-se qllf,,;
os ·PHl1câri.os retornem am',­

nl1ã ao trabalho.

c!n H.('nI)1)lieH c eh CuanH

bano towa(\os de surpresll
nllts 11:; cleclan;c;ô�s elo Sr.

:F3ilac Pinto.l"m�çA DE t·:\.Z só 1\11\1S
rrf\RDE

WASHINGTON, 10 (OE)
_ Observadores credendia­
dos junto a ·,organização
dos. Estados Americanos,
acabam do anunci.ar que a

O:E;A não org'lnizani.a Fôr­

ça de Paz que irá policiar
Alo Repúbliça Dominicana,
antes, de duas semanas,

Enquanto isso na' Guana­
bara o COlll<ind.ante dO.ío
Grupo de }<�uzilei.ros Na­

vais, CapitfLO
.

de Mar e

Guerra, Haroldo P r a z o

Azambuja, acaba de .decla­
rar que os· Fuzileiros Na·

Dia 13 de l\'Iaio wüs, estão em concli�ões

1 _ As 8 noras Missa Em Ação de Graças
de embarcar para a Repú-

, _. ,.. i! , blica
.
Dominicana, . 24 horas

'mi Catedral Metropolitana; �pós ser dada a 'ordem de

. 2 _ As 9'horas'visita ao túmulo do saudoso
.

�lf�b<a�que'd Por ,outro lado\,
_ '" �<li,

. o IClalS as ·Forc'ls Arma-

jornalista Ruhells de.i\n'udl.l- Ra!nos _ das adiant�ram tamb.ém es-

I l' ;
.

'al . I Red c:'o·' ta manha, que dtversos
pe. o. lesso ( a

'.
a,.,a ,

.

• contingentes estão fazendo
3 - ÁS 10,30 horas inaugtiração do retrato. t.reinamentos especiais, pa­

do' saudoso J'onlal;sta ,Rubens de Arruda ra selecão de um Cprpo de
. Tropa de elite, aue será

Ramos, na sala da Di.t:eção de ".6 ES':' enviado a San Domingos.

TADO"; ..

. -\'

4 _..:., As 11 hô:ras coqititeI 11a Redação... DIN·-AM-·'ll:-E-EX;P···l'-'O"D·-.IU-·-·
-

.,5'-:- Ás 12 horas almoc;;o de êonfraterl1izaf:�ü .

entre os funciQl1ários de_ :'0. E_STADO"
. :.. '" ' • ,

I'

_.

�Ii I'(lHe não lJom'e CÔ1' partidá.ria, uüido:; todos sob a 1111'S,

'lla ballt!"jrrl ti;, saly;u:.ão llUdOJUll, 1!,'llOl'8. a COl'l'Upçl'íG I\lc:nil'o ,:lu M'U próp'r]O varjjdo, denunciado ]wr seus pró· 1
"N'f�S dln'l"genh'..;. Ig1.101·<1_ OH simula ignOl'al' o que te1"! Isklu a al;ão ,IClll1inistratiul sem paralC]o do atual 1;0' _ '

"forno, lm:;em1!lu c CtmSl'f;mnclo, 'num a'bSOI"'CIÜC e r
inlnteiTupio tmlJalho realizador, recuperar e Ílnpulslo- I

, ,nr l'àpitiUUlCll(:(', mulgntdp Hidas' as dif:iculdatlcs_ a I
marcha do t[lJsc1l'rohimcnto sólillo

.

c c1'cscentc do Fs·

Itlul0, de que os benefícios positivos aí estão, sob .\ chl-

i'iuade sular, ul)CnaS llcgados por êsses pcrsonagens UH

li',anedota da girafa, igualmente. bCl)cficiários.
,

r'rcte11llcm-�c, os daqui, ]wsiçã.o
.

de "cstóas" do I
gO\rêrllo fct1cr:d, por 'bso monopolizadores ue }ll'iviJé- "gios, Há gueíll contenlJu o riso? Mas, como poliem, au

, H1.C;o,UW tempo, ahl'i.gar, endossando-os. ]Jrotcslos ]cyia- IInos cuntr\l a at.itnde retl;l tlêsse g·o'·êl'llo no plano inter,

[naci.umA1., ('omo no eonl'1iío do Cari!)c. )1"cstap.cl,n-.se, lH'�"
surte ,a mano!J.l'hrl'los ardilosos de comalluo connUlis-
tn�! E como podc ês.'.c "esteiu" municl· .. se immu! ao

cupim da d.csagrcg:.\ljflO que o vai COITOCl1do, se lJClU ,au

11J.enos cstrhl u lHÚ1Wiu lmidade con!.m o tlcsabu1l1cn'to
Ílltcrno, lilJe o n:m (ll'l)i1H.amlo de forma ]:nílcntá \'1'1.':

]1'tentc às angu:>tiadas VCl's)Je.cHy:ts. O� ;:::u1.11f';nhll­
dores de sandice:! se 'inclinalll pa1'a o r('(!Il!'S() t1i';f'I'..;in.,
njsia ç com a fUl1lat,:a da ca�m a 'l,I'tk .. !'!",;i;,!iilll 1:."'("11(1<'1'

cortina sob (!lJC ('SC011dcr as dis,-;(!l1sue:s in�t':·'nH�. (H<,wi­
clmndú d1l1 ti'ibe:s t· cahilljas eontm a :-;el'l'l1k!r:.d" !.iU\ 1')'­

namcn1.al, S·CllJ atingi-la .na ]Josil;íío ti" ('spccbtlora IfJt

tmgi-com6dia t}I.IC coutiuua sendo c.1H;c.nada, 'cm fO]JH:,
tlnl a lWI;HtU(;Ões,

.

O ""sidu" (ou palanques':') :regillual não h'.!ll, assim_
llrn J�ljJli.!lJfJ lk !Iutul'Ídallc 1ml'U vulllcr;n' !1ch·e.rsál'Ítl::i,
j'stcs, sim, de reais c Út)iõsos scniços l)J'Cstat'los à He·

1(o!]!<:ão, i'll'sde l,thos llJ1tel'Í.ores, <Humdo já se u{:n:wa a

jlo·"tus, al\:rta 'e vigilante. conü'u qUálquer surto :snb,

vel'siv{J.
Bem é. POhi, que se f;lçam, tais Cutões às avcssm,:,

nud,'! avisados, lllais coer(mtes e menos dil;pcrsivos }la

s'ua fâÍlm de dCSJll:CStigio, buscando, anfes, bater-se 'Pcla
sua rccoDlllQ::sição partitlárià., pum pode!', com idel!Üo
dade d(õ cau�a, falaI' eu! nome f.Ie mna situação para .l�

flual .l!il0
.

eolalJ.ol'ou Co, ant s, .'mi des·vidu!.tl1-qO, 3, ,l'a 4!iJ ,

�;i"�;!�u1.;::�"�;� A�Hi'u,l,," da ::j d�,i"m,!i,jli ,

�

lJuw das coj-ti<1S grotescas pústas a circular, ao irú­

do !Ia Cl.urtpill1lla sllccssôl'ia ,govcrmuncnta1., tocal1{10
as rai;�s. do J'ÚUclllo. é. a qllC decorre de a:Úrlúaçôes dI'

quantos..)J·Ol' d.1culo, ou 1101' pobreza de al'glUnento�,
)lão :.J]ll'CcJi(!<o!ram o scnticlo politico c histórico do 1110-

Yilnel!to r.lc Hlll.l'(;O. Eshofam,sc jornalistas improvisados
� p:jlitiquclr(;s. de n;o l'asteiro, em Criar uma casta. "sui

g'enerí's" � H de "donos" dll Revolpçâo,
.

COlllO se hou­

vessem pôstQ a serviço· da arrancada üt01;iosa os bcns

e a lJrópl'ia ,'ida, em.bora nas 'horas a]Jl'CcllSi'\'us se ti­

YCI;I>em 1'c('01h.1(10 a seguro reca�o ...

"0 ESTADorr
Program-a. -Çin_quen.te�ário_·

ÍiemonrmKlu/ UIll pouco no tempo, até os dias con­

tUL'l;:t<lo� ué i9:�O, (�Oil\"(im .lembrar quc, feitas rigurosas
devas!'Jas' pura a l'cs-ponsabili.zação do sÜuaeioni!,:mo uc­

']Josto e que 'iilllm ü fl:cntc ]lomcns de irrrllutí\'cl ho­

nestidade C:)1110 l\UOJfO J{ol1de.v e Fúlyio Aducci, o iuol.·

yl(Üvcl Oswaldo Al'anlm fhwu (I seu juizo·ycrcdicto
nc;,;ta ineislya conclusão: "Se todos os Estados IôSSCUl

ig·uais. a Santa CataYilla, a Ue"olm;ão llíio sc justiJica­
!'ia". Fkmànl. assim. como autOJ'idade c como 'Pulitieo­
um julg:mlt'lltu sc_gu�o 'sôbl'e aqui'lcs a quem St� aj)od,�.
"a' dç "c"l'J:'omidos·', ge.neraUzada a ('l:llU!lanhll de al­

C4;n'�e :indi['tin1.o contra. a corri,lpção t' os (,OlTLrptures.
O 1'1.�;)ômcJlu il'nta l'Cpctir:se, sob flhcl'sificádas ca.·

l'l1dcl"Íl'iiieas. nos (!las corrcntes, Não o esÜlllu]am de,

1l10cl:atas de ct>mpl'ovado gabarito luo't'al, mas os "pro·
J'HClU::"" de oCl,:,;iâo, eOlH, marca de escumalha J'evoJu·

.

eionário, fJue é, 'pl'ccisumente, a l(Ue constitue, SC'1ll111'C

lH!TJwro:sa, a <':Rutla. das l'cvQluções, fregolizados de c"-',

meu tus Yun;;-u:l.rdell'tls,
O exemplo ai está, cm seu rellUlsiYo si?;'Jlificado.

mesmo cm terras dc Sauta Catadna, Lamcnta uma fó·

TUBARÃO (do correspondente) Sexta Jh� o!)oskionl's ta, com toques nazistas, que não tenha

a 110m on.lc·l!1, atingido o govenlador Celso Ramos, sô,
feh'á últimà explódiu uma banana-dinamite �m� quem g(;I1':\ l.l1e:'itfUlcado dCl'rutne de bilc, insultos c

numa galetia das' ll1nas de Guatá, derruban� cn.1únias, que fur;iall! corar, P<1SqUillO e Marrorio, Seu
. . crime: sn pessml,ista.' l'� Plf8scdista, para os derl'aImdos

do O teto dá galeria, ,matando seis mineiros, !;tJi!':ó'iiü' !JjJoslcionish!., ii biet' corruptu, cm·

e duas erümças .<1.pe. foram levar alma.ço aos, t·�"r'vf)luciol1:i,rio •..
" f ;<�ql[eêcín'ú.(ijgÍ;tr' ·usidJsa·

palis: Jvr�is .
düãs :'Cl'ianças: "estão ;hQspitail�ad�s 'fi��it;�l'd'à';ai;�&léâ�i'

.

1iiid;'«{
eH! L&tlt()i;;�VIiill�r�,;em e:stadº�'.

- ..

"'1.\1<==,"�=====:::=:i==:'=======:
. ,� ...�. ';P.\j���1���:�1����\t�����\�t�'t:�;�;�.··��.��;. -���!!:._- '='=" ••ÍIIII••••IÍ••••••••••••I

MIATANDQ SEIS�------------------------------�

MINEIROS
.

O TEMPO· (Meteori\llógico)
Síntese' <lo Boletinl Geoml'teorolügÍtJu de .\, SJ.<."IXAS
NETTO vã1ida até às ZÚ8 hs. df dia 11 úe maio de 1963

l<'RENTE FHIA: Em curso; PRTI:SSAO ATMosF:i!;RlcA .1ÚJL-
�IA: l!J21.0- li,ülibe.res; TEMPERATURA Mlf:blA: 22.8° Cep- .

. t��·�!?s:; .. ,w·np.ADE" HE:r�A1'l\{L\ V\: 79.2�o; PLUVlO-
-, .. m.,'.. ll'lY'!;' l"",.,,'ti"o _. 1: ruir'" .!-legativo

i;l:iL1:I� . .;.t:(i�ll�a.:S 'esp�s"ü� �"'�)aSSageiras·
____,......_....;... �

..

,,_._'--,'1.........
:.

;W>??&�1��I;.«1�'l:..�·'�i,,;f0;:;\t;'rn�t; Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



problema maritill!o boliviano
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o BARULHO ALTOS FALAN-DOS
TES DE PROPAGANDA Não ha quem pos­
sa mais suportar o barulho produzido pelos
altos falantes que Iazem a propaganda de
.varias f.rrnas comerciais e que passando em

autos ou nutras' -veículos, berram anún�ios
de forma '''altisonantes'' causando uma bar­
rulheira infernal e que não deixam nl�guuíl
mais c-onversar

_
pelas imediações ou tratar

de qualquer negócio. ,

Cada qual d�s' .mprovisados locutores

querem fazer prevalecer sobre os outros SUl

berreiro, caus-ando uma confusão' dos diabos.
Além disso, as descargas dos carros

abertas ... '

ORBE-PRESS - RIO -­

Em entrevista exclusiva cO

diretoria da' Orbe-Pres.,;,­
snra. Leonor. ouedes.. por

'ocaatâo 'de sua visita a

convite do govêrno bo. i­

biano .. declarou o ministro
das' Relacões Exteriores.

daquele país, coronel JO"1,­

quím Zenteno Anaya,
-

a

respeito das perspectivas
do problema marítnno, que
li aspiração da Bolívia pa-
'ra .solucíonar seu injusto
enclauseramento e contar

com uma saída própria
para o Oceano Pacifico es-

,

tá .arralgado no 'coração do

De LEONOU CUEDE:5

Deve haver uma lei ou coisa que se as­

semelhe que proíba esse abuso.
o,

-

<:0'
.:

-

h' ?,u sera que nao . a.

.

. TELEVISÃ'Ú' EIVr FÓCO ,A:
-

Sociedade -, po�o- boliviano" b Minisbé-<�
de I)esEmvo����ento 'dâ T�íe.v1são 'em -Flo�t3-. ,rio de '-Relaç��� E�ter.iort)s,

, ']' ,", h"
" ."

h'
- -,' -' tem o dever de .encamtnha.r

nopo t�, _
reune-se; oJ,e, as vinte oras nos. essa aspiração pelos ,é'a�

salões do Clube _6 de Janeiro, no Estreito,' riais que melhor contri-
,

'

-d it
"

t
" , buam à sua eretívídade

co:m a ,pres,snca. e quan os se 111 eressam
d t d

'" '

> en ro os prmcipros ce

pelo assunto, para tratar-se de trazer o mais paz e justiça, Mais adiante,

depressa possivel, o som e as imagens .

da, o chanceler disse que Chi­

le é o país que provocou i)

Piratní .de Porto Alegre. enclausurarnento da BOli-

Grande é 0' interesse demonstrado pelos via e é, o Chile quem deve

1
contribuir príncípalmente

afic:lonados desse entretimento cultura. e para a sua snlução, O mais

por isso é de se esperar que concorra á reu- que se tem conse�uidJ
,

nessa matéria tem sido 'J.S
nião uma b0-rande assistênciá. notas dejunho de -1950 Ql1:'

OS. que possuem aparelhos dê
-

tckvi�jo can'lbiaram o chanceler elo

'I d
'

-

Chile, e o embaixaclor dft
natura m(nt-e que even' r,'",;_rrO:'ET seus me::.

'

lhores esforços no scn�i_:o de que possamos IBolivia secliaQo em Santia­

ter -em 'nossos lar-:::s, os ,aparelhos' da.TV:�m,' g'o. para a realizar.-ão -dz
.

,
, ,conversações eliretas' desti-

nadas a' buscar uma soli>ação.
I .

Vamos todos colabol�a�\ moral e mom:: çuo equitativa e 'convenie�l­
te 'ao problema, Esse dese-

; jo" do atual - g-õverno elatariamente?

Bolivia reatualizar dito

acôrdo e tem a esperança
de que 0 Govêrno do Ch:­

le que preside o senhor

Fret, dentro dos propósitos
panamerrcanistas que Q

aníman, aceitará ditas

conversações
-

drretas como

uma das bases para o res­

tabelecimento das relações
di plomáticas entre BoliV'l'a

e Chile,
, ,

Pth'gtmtal'ldo sóbre se

levará novamente o assun­

to a consideração da

� O.E.A" respondeu o chan­

celer boliviano, que o pais

considera que a OEA em

atual organização não tem

a
.
capacidade suficiente pa­

ra conhecer. e buscar so­

lução aos -problemas exis­

tentes na
- 'América. Nfio

podendo encontrar a aten­

cio adec;uacla ii. sua denún­
cia sôbre a àgres,ião que
faz .três anos sofreu em

seu patrimonío fluvial. Bo­

lívia irá a conferencia rJ,-

Rio colaborar com os, C"­

.maís países no reabasteci­

mento do sistema tnters -

merícano, prscísamentc.
'para habilitá-lo a 'c�ar' �é'­

lucáo pacifica' e justa ',os

problemas: dó continente,

Instado a respeito do es­

tabeh;cim'entos elas relaçõ;o;s
exteriores com os - países
ela Europa'O,r�ntal, decla­
rou o Chanceler que a jun­
ta militar do govêrno, não

tem �onsfder�do ainda .

(a
conveniência de �stabelé­
cer relações' com os país":>
ela Europa :?rlf;lntal,,:'

\

o "é uma cidade bem administrada? . '\
- \

Nos dllemo'S que e uma cidade com ruas, averlldas e praças bem iluminadas, Já exe·,

cutamos ser.viços de iluminação publica em mais de 300 municípios, cujos Prefeitos e

Vereadores ,entenderam o 3igniflcado de uma iluminacão públtca perfeita para o pro,
gresso de s�as cidades. Somos a PETE'ReO, emprê�a especializada em iluminação
publica No�sos orçamentos mostram que o custo atual de uma boa iluminaçã()
pL!blicéÍ é mod'2sto se comparado ao custo de outras obras publicas (esgotos, caJça- ,:

fllcnt'Yl. étc,) '!-\presentamos as melhores soluçç)es' (as ma.is atuaisl) para cada, cá's(i_/
,

rf};l�Jitff..Jí:""')&'.��:;!::<f?(':" .;.,,/' i;«&,*��qftr__�.$"%.t��Jn*2lff�.�.;':'W'�:ff4ff$f;'f@Y1"f.W'ff#Z��.-.:%";#��;�w�\
� ® P -te

' ,EXPOSiÇÃO E -VENDAS: Avenl9a ela' Luz. 4,:0_. Telelor."s: 35,52,3, 35-62�9 e 36·5734 : 'FABRICA: ,Avenl�a m� \ e �o . "nh_ague,•. 1730 (Sanlo, Amare) • Endereço relewaf,co -l'ETERCO • Co ,. Pos:.1 1(170 • São Paulo, S.,P. �� , __'� RIO DE JANEIRQ lGuanai;>a(a): Avenida f.ránkb. Roosevelt, 115 • Grupo ,'os . Te'lelqnes: '52-;1545 e 52.5235 �
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CASA

Imp'l'�*tA de Rond'i 'U 11) II' I U iu"
a

.\, A Delegacia do Impôsto de Renda nesta
B,apital divulgou nota esclarecendo que" na

conformidade do' que dispõe o artigo 290 0.0
nôvo. Regulamento dó Impôsto de Renda, as

r�parti4õ€s federais, estaduais e municipais,
as entidades autárquicas, paraestatais e', de

economia mista não pagarão vencimentos,

deP1is de, 17 do corrente mês, aos funcioná-

rios ,e· militares ativos e inativos, que rece­

bam.mensalmente, quantia superior a ,C$ ...
. ,,5�O.OOO (quinhentos mil cruzeiros), sem

qú.e êstes "exibam o recibo de ,en,trega da. de­

claração de -rendimentos, referente ao ano­

base de 1964.

VENDE-SE
Precisa-se para alugar

fone 3081
informações

,A. J. Penner. 81 anos de uma exis­
. lência mercada pelo sucesso

ele melhoramentos urba­

místicos, obr�'S de educa-
,I

ção e assístêncla social,
especialmente em Pôrto

'

Alegre, Tais iniciativas rí-

Festejou, a 7

zerarn ,com que a cidade

lhe manifestasse merecida '

gratidão, através da outúr

ga do título ele Cidadão ele

Pôr to Alegre, em 1959.

Dentre os títulos honorí­

ficos com que foi agracia­
:lo, A.J. Renner pode rela­

cionar, ainda, com orgu-
111.0, às. seguintes: :qip,o­
ma de Honra 'do Mérito

no. Trabalho e na Produ­

ção: Cruz elo Mérito. da

ti,l�ma�ha; e Ordem Nac.>

0;:81 do M�rrto, a maícr

conelecoração civil b-asílcí

,rit. De atuacão }11arc�,[ot8
em aS30ciaçôes profii"si()­
nais e c:a�sistas. A, J. HeI!

ner desta€a-se também no

setor rotário: foi 'prcsiden
te do' Rotary Olube de Pôr
to Alegre em 1936 e, em'

19�9, Governador do Dis­

trito 29, ela mesma enti­

dade, congregando os clu

bes elo Rio Grande, Santr,
� Catarina e l;'araná.

Insp�tado por" inabalàvPl
fôrça ,de vontade, e rlec1i­

cação ao trabalho, A. J.

Renner conseguiu, a-o 1011-

'go de sua existêpcia. fOl:-
1nar um dinâmico grupo

in<;f_ustrial; de euj� em­

krê!"ãs; i}" hIndaoor � 'di:re-­

tO'r-presidente: A. J. Ren

ner S, A. Indústria do Ves

tuário; Renner, Hermal11'l
S,A, - Indústr� ele Tintas

e Oleos; S, A, Artefatos

de Cimento Renner; S. A

Cl1!rtume Renner; S.A.
Feltros ReDl�er; Porcelana

Ren,ner S .'\.; 'S,A. Calçados
Re""'ner.
- Firme, em seu pôsto, à
frente das organizações
que inspirou e conduziu a

progre�so crescente" A. J.

Renner constitui hoje, aos

81 "anos de idade, uma per
sonaUd'ade de primeira
gradeza, no panorama in­

dustrial do R.io Grando rJo
Sul.

Ptazo das Pessoas Físicas
. até 11 ce Mõio

seu 810. antversárío nata­

lício.' o 'jllll�]stdalista' A.

J, Rennel',
HC1.11f:'lJ1 de trabalho, reu-

lizaç.1or e progressista, o,

pres�-igioso líder industl'ir.J

gaúcho é aelmirado, po,'

suas obras e empreenc;­
mentos, não só em sua

terra natal, como em toN.o

o Brasil.
A destaca r, sobremoelo,

é a larga vi"ã,o social ele A

J. Renner, que o tem 1'.:;­

vado a iniciativas ele a,,­

. .sistência, pioneiras elil

90SS0 País. AIgun.s- dos ser

jiÇOS so,ciais, qt1� a Funda

ão x.. J\ 'Renne'f'prf'gt-:á ll�
,e a milhares de colabo1:ü

dores do Grupo Renner.

:Foram criados, inclusive,

Conforme 'esclarece, em qota ontem di­

vulgada; a Delegacia Seccional do Impô��to
de Renda nesta Capital, na conformidade do

que dispõe o artigo 11 da Lei n: 4.621 de 30
'de abr:fI -último, publicada no Diário Ofida1
da mesma data, o prazo parfl apresentação
das "declarações de rendimentos" das Pesso­
as Físicas feou prorrogada até 17 de maio

fluente, podendo, ainda, no mesmo prazo, �e},'
fe�ta a retificação das "declarações" já en-

Soéia/s
(

-:-:- -:-:-

antes elo acl\'ento' da le�;js
lação previdenc.iária , 11.)

Brasil.
Estudioso dos problem8:>

� ,

fÍ!1a_nceiros, econômicos e

sociais do BrasiL A J, B,r-,l

ner os aborda e lhes �­

ponta sOluc:ões, através de

_peqí'ódicos artigos de /IT',­
prensa, em conferêri.ci�l s
e conclav-€s de que part,i­
cipa; Dotado, outrossim c:e

nofi.,ável espírito público, IJ

grande capitão de indús­
tria elo Rio Grande do Sul
tem contribuido decisiva­
mente para a implantaq8.o

tr-egues.

Sala - Para Escritório
,

Sita à rua Martinho 'Callado, 15 (Cha­
cara da Espanha)

Tratar no local.

VENDE SE
Por motivo de viagem, um, }abinete dentário completo ,

(inclusive Raio X), por preço de ocasião. Facilita-se.

Trat'ar clIta, - Rua Trajano, 7

Baile"da Ceveira: Com a. fada a' nova orquestra do

orquestra ,"U-ivolê", sâbado : vetéfa�o clube {'Doze de A"

próximo nos salões do Lira gõsto, 'aos associados. , ...

Tenis Clube, acontecerá 0-

'movimentado Baile da Ca-
-

vcira, prornoção da Facul·­

dade de Me,lidna-.
'

-:-:-

Em certa roda era comen­

tada a e legància e bom gôs­
to, ela. senhora Tereza Go­

mes, durante um chá, que

mais de cinquenta senhoras

da Socied'1de participaram.

-:-:-

A Reg'ata do Perfume que

realizar"se-á no próximo do­

mingo, as 10 horas, deverá

contar com os barcos da

clr.sse Scharpie: Xangõ, pio"
neiro, Kon Tiki, Nautilus,
Cic!.one, Pinduca, Farolito,
Ff'l.cxa, Sayonara, Biguá, Ita

,juba e Taubaté, todos co·

mandados por iatistas do

"Veleiros da Ilha" e "Iate

Clube ele Florianópolis. Bo­

nitas e elegante srtas. de

'nossa 'Sociedade, participa-·
,

rão da �Regata,' e"-. serão fio· ,

meuageadas por "Helena

Rubinstein". \

-:-::--

Pela Imprensa de Curiti,

ba fomos informados que

no próximo-dia 16, naquela
cidade, será im,ugurada
uma Avenida, que receberá

o nome, "Governador Jorge
Lacerda".

-:-:-

Na 'próxima quinta"feira,
será feste;j�do o aniversarIo

da "Rádio Guaru,já". Em

seu auditório acontecerá mo

vimentado programa.

-:-:-

Foram vistos jantando no

restaul'f1nte do Querênci,a
Palace na noite de sábado
Luiz' Henrique Tancredo, Ar
mando Valéria de Assis Fi­

lho, Benedito Cunha e Geo­

ge Alberto Peixoto. Duzante
o jant'1t', era comentaela a

via�sern H Barrilocl1e com .o

programa de esquiar,

--�'

Foi altamente comentado I

no último sábado, o aniver­
sário do radialista e conhe­
cido compositor Alvin Baro

bos�

�:-:- -:-:--

Elizapeth Fonte� e o advo

gado Altamiro Felipe,. vão­

se-casar. A cerimônia religío
sa será na Catedral Metro­

politana dia 3 de Julho,

-:-:-
. ::: :"

,-.

-:-:-

b Diretor proprietário da.

_oja "Nova Record'1, assinou
contrato com o cantor Alte­
rnar Dutra para um "shaw",
na inauguração da loja "No­

va Record" na cidade de

Ilf-t-ja�.'
)0'0 _:_!_

I

Os "C>-' - ,:!:os" de 65, no
próximf; domingo, serão ho

. menageados com uma soirée
nos salões do Clube Doze de

Agõsto. Será então, apresen·

Foi por cinco milhões de
, cruzeiros; que um renomado

Costureiro da Capital Gau·

cha, confeccionou vestido,

véu, luvas, sapatos e um

regalo de vison, para oca·

sámento da ex·Miss Santa

Catarina, Salete Chiaradia.

-:-:-
;': ::::;: -:-:-

o Costureiro Lenzi fahn­

do sobre 'moda: '''Cuidamos
muitas vêzeS" de ,corrigir ve­

lhos erros, adotando outros

novos.

�:-:- -;-:-:--

tolé Fal'�; um dos.brotos

eleganies da cidade, parti­
cipará do baile OficIal das

Debutantes ,em agõsf,o pró"
ximo.

-_;-:-
."'''' .:-:-:-

Num grupo de brotos da

nossa sociedade, comentava­

se que o' jovem bom parti­
do, Cyro Vasconcelos" difi­

cilmente circula em reu­

niões sociais.

-:-:- -.-,-

Quinta.feira, a Firma "Car

los Hoepck" inaugura sua

luxuosa Boutique, que será

o ponto alto do mundo ele­

gante feminino.

-:-:�

A senhora Desembargador
Ferreira Bastos (D. Maria

de Lourdes), que recebeu o

tÚulo "Mãe elo Ano", foi ho-'

menageada por seus filhos,
com Un1 jantar no Querên­
ci� palace.

-.-.-. -:-:--

Na bonita igreja de Põrto

Belo, realizar·se-á no próxi­
mo sábado o casamento' de
José Enio da Silva, com a

Srtá.-Maria Salomé Jacques.

Foram vistos no últimp
domingo, Jllmoçando no reS

taurante do Que�ncia Pala'

ce, o sr. e sra. dr. Nelson

Abreu, e d sr. e sra. Alci·
des Abreu.

-:-:- -:-:-

Na tarde de domingo no
"Encontro Elegante" do

Querência Palace, a Asso·

ciação dos Prçfessores, ho·

menageou' a. senhora LucY
Monteiro. -

',' " :�, -:-:-

CASA
Vel1de-se uma casa próxima à vila 'operária em Sa­

co, dos -r..Sní'ões.
'rratal" l'l& l:ua Joã,() piJi.to, 9 '_ sobr�do, com o sr.'

,lvo._.
"

'
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Estrangelra· .00 Brasil e outros Paí)RI
WASHINGTON - Orbe­

Press - o Programa I de

Ajuda Estrangeira dos Es­
tados Unidos está sólida­
mente conduzindo às na­

ções em desenvolvimento a

maior prosperidade e esta
bílídade social - declarou
o Presidente Johnson, a­

crescentando que, no Bra-
.

sil, um acôrdo da Agên­
cia dos Estados Unidos

para o Desenvolvimento
Internacional (US�ID) a­

juda a melhorar o padrão
de vida de 25 milhões de

pessoas na região nordes­
tina , "uma das áreas
mais subdesenvolvidas da

América Latina e, polítí­
camente, um dos

.

pontos
mais

�

.vulrreráveís à ínflu­

êncía c"omunista".
"Procuramos minorar a

, pobreza', a fome e as doeu

ças" - disse o Presidente
em relatórto ao Congresso
sôbre o programa de Ano
Fiscal termínado. a 30 de

junho de 1964. - "Procura
n10S

.

também / resistir à a­

gressão e promover+ a in­

dependência: e, c .auto-de­

terminação dos

outras .nacões."
Em carta de transmissão

observou' o Presidente Joh
nson que não há conflito
entre os objetivos humaní

tários e os objetivos na­

clonais, por isso que a se

gurança dos Estados Uni­
dos repousa na segurança

Frente da Costa do
'Pássaro Madru-gador'

e ç��()P.�eo[lY
Maravilhas da Técnica -e da Cultura. .

(Continuação)

• XI

Este simples carpinteiro,
pelo que pudemos apreciar
de sua vida, luta bastante, e
muito trabalha, com a sua

família; tendo em compen­

sação sua belíssíma; casa, �
carros último tipo, tudo há

de elétrico em casa, enfim,
tudo que o rico, bastante ri­

co brasileiro, possui. Tenho

a impressão de que aqui
não .existe a classe média,

Todos os' trabalhadores

possuem êste nível, se tra­

balham todos ela família,
ou, então, o outro nível é

dos' demais agraciados, dos

ricos de verdade. New Brad

ford foi um' dos lugares que
mais apreciamos aqui, tal­

vez pela maneira portuguê­
sa da família, parecida co­

nosco; e pela hcilidade da

língua. No inglês temos apa­
nhado um bocado, mas so­

mos obrigados a fazer um

esforço terrível, e fala­

mos. A família dos Fer­

reiras é formidável, ten­

do deixado em nós um

aspecto diferante. das outras

f'lmílias com quem ficamos

em Baltimore e Boston

(Manchester). Im:aginem
que ainda gallhamos de pre­

sente, 'na saída, um ferro

elétrico da Westinghouse,
formidável, e cortadora de

bat.atas e cenourits. No úl­

timo dia êles nos qferece­
ral11 Ul11a boníssima baca­

lhoada, com azeite por tu­

tugUês, feito na quintá do

pai dêle, e regada com vi­

nho de uva pura; feito aqui
por êle. Que bacalhoadà for-

midável!
'.

Nossas visitas, em New

Bradford, foram duas ape­
nas, sendo um'il às obras da
cidade univ�rsitária daqui,
na Escola de· Env:enhari.a, 0-

hT'ns co;n uma ;'xtensão e-

11"1')11(:>" havendo antes uma

visit� à I'an�iga Esco1<t que
\" Jltualmente ainda funciona,

.

no Instituto dé Tecnologi,a
M:�ssàéhusets,. ondê 'se
,�. ,. r."-.· ,:' ,\ :

, :"engenheiros ..

' lêx"..
;'(:�'L'-;�j;.;. :': r.o;;;:: ;.i ='{

-teís, pois predomina aqui- a

indústria têxtil. A tecelagem
aqui é uma especialidade da

engenharia.
A outra visita foi à' con­

cessionária de energia elé­

tric� e 'de gás dà cidade. A

Casa Edison daqui, que a­

chames formidável, é uma

terli1o-elétrica,' com equípa-:
menta 'bastante moderno.

Passamos em New Bradford

3 dias que nos encantaram,

principalmente, pelo espíri­
to de trabalho daquela gen­

te.
De Bradford partimos, de

ônibus, para Boston, numa

viagem que durou uma

hora e meia. Em Boston fi­

camos hospedados em Man­

chester, que é a zona de ve­

raneio.' do pessoal. de lá, nu­
ma casa de família de um

engenheiro da G. E., na par­

te da fabricação de aviões a

jato. Que lugar maravilho­

so.! QUf casa fantástica! Fi­

cava nd meio de uma flores

ta, com as árvores despidas
e o chão coberto de neve,

havendo no terreno uma

grande quantidade de pe­

dras. grandes, cobertas de

-de pudemos encontrar gran-
de número de engenheiros
de firmas brasileiras, fazen­

do cursos ele aperf'eiçoamen
to. Fiquei bastante entusías­

mado com .a idéia de voltar

mais tarde aos EE.UU, para
fazer um curso de eletricida­

de aqui.
O Instituto é impressio­

nante, com tôda a aparelha­
gem imaginável, ocupando

.

uma área descomunal. Aqui
faz-se todo tipo de pesquí­
sa, possível. Vísítamos, tam­
bém, uma enorme fábrica
de lâmpadas fluorescentest
(a maior do mundo), a Syl­
vania, que é realmente gran
diosa! Ainda visitamos a

United Shal Machinery, uma
fábrica de máquinas de sa­

pato, incrivelmente grande,
e outra especializada em in
dustrial.

Com esta visita terminou
nosso programa .nos EE.UU.

Ontem, 12, pela 'manhã, saí­
mos de Manchester, de

trem, até Boston a New

York, tomamos o ônibus,
cheg-ando a, Ne-wYork ?<; 4

horas da tarde. Fomos dire-

neves. E' um lugar típico to ao hotel, pega1(1os o res­

daquL Recebemos a melhor tflnte ela br.g\1P·�"1 (pIe "'Í dei

hospedagem possível, com X'3..ramos, e nos dirigimos
tud� que há de melhor. Nos diretamente .<:\0 terminal da

somos sempre os primeiros Alitalia, de onde saímos às

a receber as coisas, pois 10- seis horas rumo do aeropor

go procuram pelo Mr. e
�

to
..
Nêste espaço de t�mpo

Mys. Santi'lgo - e recebe- ai_,'1da pude. telefonar para a

mos do melhor. CSN, falando com o Aparí-
Nesta casa lutamos com o cio, e ir ao despachante, on

nosso inglês, pois não enten de compra1110s uma televi­

eliam nada de português; fe- sâbsi.nha, que remeto junto
lizmente tudo foi bem. Pas· com o motor. Chegamos no·

savam filmes almoávamos HcrOport,o às sete e meia,
frutas; tocou�se pil3no, dis- mas foi impossível o vôo on

cutiu-se; "j'ant.amos em res-
.

tem. pois, N. Y. estava de­
i",l'·"l"·"'<:;. F'izeram êles tu-' b'üxo de um nevoeiro terrí-

d'J. par::! nos alegrar e nos

satlsfazer.
Na' saíd'l" recebemos, tam­

bé1'.1. alguns presentes, in­

clu«ive 2 filmes de 8 mm.

118m b3terr!10,s. na Ellropa.

Nos:",) pro!!."nma· dé vi<Mas

em Boston .foi'mais puxado.
Visitamos o MIT (Institu·

to de Tecnologia de Massa­

chussets), Ó. maior institu­

to cÚmtífico do mundo, on-
,. c. "," !

vel. Jantamos no aereporto,
por conta da Alitali'l, e de·

pois fomos instalados num

formidável hotel. no aero­

porto, hotel Riviere� onde

Ilernoitamos, tomando o a­
"iqn às onze horas um fan­
tástico avião, 'onde nos en­

contramos agora, saindo de
N.Y. numa manhã agradabi­
líssima.

WASHINGTON, - ORBE­

PRESS - O satélite artífí­

cíal de comunicações dos

Estados Unidos "Pássaro

M;qdrugador", colocado em

órbita estacionará sõbre o

equãdor. em frente da COSo

ta do Brasil, permitiu que
América do Norte e Europa
vissem cenas de sua vida. O

"Passara Madrugador" foi

ccIDc'ldo a uma altura e se

desloca a tal velosidade que
sua órbita iguala exatamen­

te' à velocidade de "rotação
da Terra.

Graças ao uso do prímeí­
ro satélite de comunicações
comercial do mundo, mi­

lhões de pessoas da Europa,
do México, Canadá e Esta­

dos Unidos viram cenas ao

vivo das atividades em vá­

rios países.

Os médicos de Genebra

viram urna intervenção ci

'rúrgíca no coração que se

praticava em Houston, Te

xas; do México foram apre-

.
sentados bailes típicos; da

Inglaterra foram transmiti­
das fotografias �

de um côro

da Marinha Soviéti.ca, e de
Barcelona se viu uma toura

da.
A Scotland Yard, da In

glaterr?, e a Polícia Monta·
(la. do_ C3n�d�, intercambia'
ram ip.formações sôbre deI'

quentes que fugiram par?
outros países', programa dr

qual também participou (

Gr.1Jinete Federal de Inve>,.

tie<;>(;"Jes dos Estados Uni'
dos (FBI). Essas foram aJ

gtlmas das coisas transmiti­
das de 35 cidfldes de ambm
os lado do Atlântico.
O "Pássaro Madrugador""

pode ser usado a to"do me

mento para transmitir si
nais de rádio e televisão s

través do Atlântico. Está .

35 mil quilômetros de dis
tância da Terra, sôbre um!'

perpendicul�r ao seu eix(
de rota9ão e que gira cor­

eIa, atravessando o equado'
�m um ponto em frente dr
costa brasileira.
O nrimeiro s3télite de· cl'

municações a

. imagens' se d8s10cav<1 CaIr

velocidade diferente da VE­

locidade de

dos outros, acrescen'iandc ;: mica. Outras nações, co.o­

"Sua vitalidade é :.t 11O"SSà . cadas nas enoruzflha.Ias
vitalidade. Quando prospe rías .decísões pol'ítican, es­

ram, prosperamos. Nossas tão vigilantes. Não deve­

preocupações devem trans mos faltar e não faltare-
cender nossas frOl�teitas;' .mos - na cons-trução de';

nacionais, e' realmente .as. sa ponte a um futuro
transcendem". .mats pacífico".

os problemas modernos,
mediante novas técnicas:
maior poupança, reforma
agrária eficiente, hons sis
temas tributários e outros

� passos para o progresso".
O sr. JGhnson CitO'1 par

tículuarmentc as ':'p'liiz::"­

ções da Aliança
�

par,L (1

progresso. que - segundo
disse - está. prorrtovr-ndo
Significativas mn-íancas 'la

América Latína, com a

decidida 'parLicipação elos
Estados Unidos".
O sr, Johnson -:;am!.)c'rtl

mencionou os

de ajuda 'no Paqn:'

G_ia, Israel, Arganís 't�
República da Chiwi.
pública ela Coréia
nas e Nigéria.

"Vagarosamente: 'lHas,
creio, firmemente, todos
êsses esforços levam as

Declarou o Presidente

que os países beneficiários

'compreendem, cada vez

r acões a maior r:r,)3perUa mais, que estão empenha­
de econômíca e estaotltda- . dos com os Estados Uni­
de social" diss"

.

=r: "Pai- ..
·

dos numa ernprêsa comum.
ses como a Gréd:l" �Forr"1.O- ACrescentou: "Os recursos
sa e' Israel, vel hos ber'Éfi- que os Estados Urridos lhes
�fários; de nosso .apôío e- proporcionam servem ripe-
conômíco e' encorojamen- nas de catalisador para
to, estão chegando a um seus próprios esfo1'('08.,
Estado de progresso em Muitas nações, acostuma-
CHie não..mais

. prfeisaráo das à tra;·�i<:ào. estão en-'
ele nossa. assistência econô centrando soluções pr; ra

"o programa d'()� �

. Unidos de assistênc!a
nacional

mu ndo f' :'t Amértri,

CASA - VENDE-SE
i,CJCfllI:;.af),}' �1 n.!I? í'lnw"1+" R(,Vi'rI' '11. 71 �

. crs 3 5()O.I;OO :'(J "

,elll" :, ';.'h Tr,ll;l)" ('I)ll� F

P!lIAr'in dr. 0nV!"I'II(1 - (()iJf' :mlõ>

.__ :...._�»_.��, .�-----,...- -------- .--_-.. o. __ • __ .
o

sem entrada
sem juros
'pelo preço de-tabela

..

PELO' FUNDO COOPERATIVO

DEPRE'SSA CONHECER

NEGÓCIO DO MOMENTO

SEU" AUTOMÓVEL

VENHA

O MEL.HOR

AD'QUIRIR o
�

INSCRIÇÕES E INFORMACÕES SEM COMPROMISSO

I ] 'Rua Felipe Schmidt. 33

Fones: 31·09 e 25-76MEVER
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rosultaão sr,�Jsfa�órios na

diminuição. 'o r'!eficit cor­

ró-tO! o Oe .êrno Central.

OR3�-?REf:S - RIO -­

As 1'! .í trs 3.1Ct:t.Ja-s du­
rarv e CJ "J'.L , -r-:

....

s � ")02 I":1J11-

bera sem ter :l'lV;Ji) trans­
f "";18.,,:;: o de ir-n.,::'}r.tÚ:L1C ia
r-a estrutura t ríbutr.ría da
T-'(,1'cia r.o s"�lti.'·l J c�e 1118-

De açôrdo com . os dados
(lO crçame.it j aprovado em

j9'31, o mor' ar ;_;,:: das re 1-

das correntes rot : estabe­
lecido em' 866,2 milhões
de

.

pesos importância 67%
superior à l:eg'strada no

aro ar ter.or . OS' "astos or-

E·(" .... O�· ,_:t

r: ��, ')
:1" arro-a- çalIl"'1tarios . çlé'lara:11-se
_7ro '111zinào a 3313,2 ,mlJh":.3s·. de :)133' s,

-�-----�--- -'---

ultrapassando em 62% o

r.ivel do ano anterior. O

óéficit em conta corrente
foi estimado 'em :iO milhões
df' pesos, ou seja 6°h, me-

1:0S que em 196:>.
Com respeito ii. moblllza­

ção de Ioupanças através
elo sistema bancárío, a

preferência do públlco psla
liquidez . tem' dificultado
melhora . se+sível 1"'0 rttrno
da expansão dos .lepósítos

)
,

o e: 1E'n�1eiro Ruy Ra- Ploráanópélls. cuja - integra
mos Soares, presidente da transcrevemr s- abaixo:
Comíssão .:'.� Desenvolvi- "Monsíeür "le' Présidenze

>, .' .
,

me rto. �'E
.

'a ',:':tr I, recebeu te' .23 .D'�c'erobr'e 1 iJli4,
exp sdíent.e �� S!. G. je onus V9US avíons . arlressó
La+nur.e-i, l):retor de Ex- des proposrt'ons .. pour· ('i­
p:)":'1.-;( ') d" firma Re-.· verses Hude'g· dànt U'10

18"lt T �':' ,,,,",:" g, ercar-. pcur l'·Etvrli: des'·Cpúra··ts
r��'� "a d; '.1:' pl['Y'·ta;_;s.o

.

de Toul':stiqué·s· _.:.. . Marrhé

existant e\� Pote':tiel.:uristlco
. i

DE LEONOR GUEDES:.,

Noús avíens eu l'hon-
neur de recevoír. votre com.

mande poúr ·cette étude,

1I.10nsieur· André Rosen­
thal qúi' vous r-;, présenté
nos jp�ppoS'iÚons est char­
Q,'; '2ar' notre Société de
b'en vouloÍr velller à ce

que se. çontrat soitbien
exécuté. jl' avait mandaté
p·'U"· fai're:. Cés' propositions,
s' <t 'eur : 1e' contElt. et les

.

a ":?,"a!,ts.' ':rec,�vnir· 1 e s

rOl! . cOl'r"sPu�da'lt,� et· Éta­
b1ir les' quittarlCes ct les
�fÇUS ..

Naus vou:on espérer que
l'·�tud�, actuellenHHiõ en

cours, vaus donnera t.ont.e
sdisfaction et qu'elle será
le début d'une collahora-
tion en vie d'l développe­
ment de Jà Capibti' de Flo­
rianópolis et de la régie:'}
qui l'ent.oure.

Naus vou� pti.ons d'agré­
er le Président, l'E'xpressicn
de notre três haute ce)ll-

sideration.
G. de l.annurien

Directeur Exp.:>n,atloi!

Só entra no

RIO, 10 (OE) - O Mi­

nistro da Aeronáutica bai­

xou ato, proibindo entra­

d9, nas de.pendências do

"lrinistp.rio, de. pesoas quI:'
t.!V!'�ram eus direitos polltt-
I!OS casa -'os ou suspensos.

r _P"'- ,'_.' 'cr::Cl':.a para fins de 19C4. . A nota diz: '''Os eivis e

O f', d " , militares atingidos pe10
. �::.r)jeto '�nane!a O por es�e empresti- Ato Institucional, estão

!l O {t,:?, :: ar�e dos .esforços que o. Govêrno da. proibidos de entra.r nesse

Eolivia e.3tá· desenvolvendo na campo da. Gabinete". Em decorrên-

�ia, é solicitada a cada

educrção. O Plano de Desenvolvimento Eco- fmtra.nte, que decline sua

nôm' '20 e Soóal do Govêrno da Bólivia. ic1entidade. que é compa-
.

ra.da com lista de nomes

(1962- __971) rcc01ihece a necessidade de ie cassarias, em porler de

aum:::nLr O núm,ero do pessoal técnico e e�- funcionárió da Pasta.

pera que o presente empréstimo possa· con-
tr'buir para reduzir o déficit de engenheiros
dE: várias espeóalidades dos quais --tanto ne­

cessita a Bolivia.

I

E PATENTES·
Crda! da Prop 'iedade

In{�ustrial
Rtí'i/1ra de marcas patent�s qe inven.:.

':7'1 �,,- '3:" cornrrcisis; (tu1os rle e�tal?-ell2ci­
menta i-r,sí'gnias fr:ases de propaganda e mar·

cas r'e '>'lP)Ortaçôes.
RU8 Tenente Silveira. 29 1. ànrlM
fala 2 - Altos ela Casa Nair � Floria�'

r')f'pr,S -'- Caixa Postal.' 97 - Fone 3012.
_._------ --_._--......_-

AS�fJr�?rãn Comercia! de
Flori!?nÓllnlis

fi ""'�1\If�T '0TA G'F:RAI, Ol:?nINl 'RTA
Pp'''"' '')-... -'"'.,....+� "":;"":':��'01 �p r.nnTT""f':al"'�"". p.'!'l1 ""'hp'·ni�nc';1=t fI·O

'-'''' ") C' -r"! r. .�.'..... ., r".'") lT'�I..Qbr�·r\ n_Sl �",J.i-,!""n� -fi",fJI,'t"'n ,...'), ... �

�. - .... � '. �' � ....... � ,......,.;,...; ..... c:: np",� I') t\c:�"_.,h',s; f"!o-f31 n,.n:".(�

,• .:� ., "fr", �._�"' ,,') fli" 13 de '1\/(f'jo. nllin "-f"'j..." àll JP.:11l
,
r 'o� ,�� T',·, 'T'''>H Chlbe, a Rua Tenente Silveira, nesta

, c 'lVj,,1 p�::'1 a Seguinte
opnF,l''1 DO DIA

., A"""''"f'·,hl''B0 é T.eit.ul'a no Rpl�t.ó'l:";o da Diretoria:

de poupanças. Apesar dis­

so, os bancos ce desenvol­
vimento, exceto D Banco

Mineiro, que a: nda se en­
contra em rase dé restru­

desempenhar e-n 1964 pa­
pel importante como ltie­

canismos canalzadores de
recursos para () . prucesso
de "'e.senvolvimE''1tl).

valentes Ia, US$ 11 mllhões,
provenientes principalmen-,
tes principalmente de
fontes externas, entre as

quais linhas de crédito au­

torizadas pelo BID para
. empréstimos agrícolas, O

Banco Industraa-l, e 'esta­
belecido como Instituição
de fomento privada em

junho de 1964, completou
seu primeiro ano de ope­

rações com um total' equi­
valente à US,$ 1 'milhão,

"-

invertido em créditos con-

cedidas a 58 empresas in­
dustriais privadas. Seu ca­

pital social eleva-se a US$
1 milhão, Invertido em

créditos 'Concedidos a 58

emprãsas índustríais Í.>riVt;-

das. Seu capital social'
eleva-se a US$ 4 mílhões..
tendo sido 64% dêsse va- .

lor fornecido pela AlI:
. que, em fins de Ü163, 1M
'concedeu um" -erédíto ádf-�'
cional .de UR$' 2,4 mílhões',

�,�,------------------�---------------------'-'-----��.--------,--,-
..

-------------------------------------

O Banco Agr"!ola, rees-.

,(.
,

truturarío em maio de·
.

1963, contava, -m me?do.s. :.'a r·t··�s. de 1964, com re :ursos equl- .

.

. �
--__ o - ••_"- .. ' Arnaldo S. Thiago

. O ano letivo eomeoou. des
ta-feita, para a Universidade
Rural do Brasil, em que se

J.!,c;hàm. matrículados .30 jo­
vens, 'futuros engenheiros a"

grônornos, dísnostos 'a d�
sénvolver a .economía agrí­
c91� do país; que tem em
Santa éatá,dna um dos seus

rnais nropíctos territó;'ios,
com uma séria disposição,
por parte de nossos jovens
cpnterrâneos, .

de trílbalh'l.r
un,idos ; e f�at.ernos, para o

(1ue aC:l.D;uu de fundar o

Centro çatartnense d::J' mes-.·
ma Universidade. esue�atJ.do
constituí-lo'em breve, numa
supursal' do nos�o .<lntigo
Centro Catà:rinense, com sé ..

de à: ma México, ILO 74 Por
."�"" "-""roto. n"'<;sas f"linita­

ções à juventude acadêmic'1
de Santa Catarina .

Cf'

.as 3 e 8 hs.

David Niven
Peter Sellers
Robert Wag'1.er
Claudia Crrdinall� Ca­

pu\ine.
-em-

A, PANTERA CO't -DE RO�A
.Tecnirarna - "1'ecni�àlor.
CensurJ3. até 14 �nos

. r

Fone '�.,/

ás 5 e 8 hs.

Buddy .Ebsen
Leis Nettleton

satisfa-

da GUANABARA'
para. restabelecer o equílí­
brio, desfeíto. em nossa vida

estudantil pela ínfíltraçãe,
nss .escolas suneríores,

.

de .

.

gérmens dístruídores da .sen

slbilidade. e 'da' nobreza. da

alma brs'sileirJ3.. Congratulo­
me, .por' .ísso, com os' dignos
conterrâ�eos -que se, acham
à . frente dêsse . movimento
reivindiCatorio- das gloriosas
tradicões acadêmlcas brasí­

leIras. iluminadas p�los ful­

gorés de: nomes como os de

'Hui' Barpó,sq .... Cast.ro ..I\.1"es,.
Tobi.as Barreto. .Jo'sé Boi­

t�u,(: ;HeÍlI'ique RU1?u .Jlínior,
'.!'I'Ieieu· Fil·mos e tantos e tan

·tos
. outros ..

A :essa. mocidade que luta

peJo refloreséimento da ár­

vore da Poesia e· da.s Artes,
em' geral, concomiümt.efr1.en­
te com' o cultivo da 'Ciêl"cta
e dp Fi10so1'i.a. ofereco êr,tes
versos de sabor antigo
mas de sincera observação
da vida e dos nosos constu­
mes:

O Brasil imergiu num sor

vedouro'; Desde que' a fe­

bre o dominou do' ouro,/
·Pervertendo-se o horrem
brasileiro!/ Tudo que' nêle
havia de· bond9.de( Foi sen­

do 'suTJlan!ado por vaidade
Ê US() imoder.'ldo do dinhei­

ro'; Ninguém mais pôde ter

tnmnui.1icÍade!/ Do �"-m di­
ro].'ci_au-:::e a humanid<ldeI

�; só bensa na gúerra des­
truidora .. ./ 'Mas, do J;3rasil
ao povo bem convira'; Se
um ideal cristão à condu­
zi.ra./" Vi.ver sempre na Fé
consomdora:/ Para ensinar

ao mundo a ter grandeza.j". lhem-se. dados seguros à

(Sem .

opróbrio da humana . boa avaliação dos serviços
natureza/ Que' nos indica,' 'que está prestando ao 'país
nos caminhos

. 'seus,! 'Ser
:

com a oríentação adotada

semnre- bOIl1. o que provém nas. atividades da CSN ., .

de Deus!
.

pois; "tendo encontrado o

-:- 'Com 'à,' recondução de orçamento aprovado COm
sua díretorlá,: a Oompanhía . "deficit" de 32 milhões, de

SÚIe-r.úrgica 'Nacional, sob a -: cruzeiros, sem que' fôsse re­

acão patriótica -do Govêrno - ferida a fonte de recursos
Castelo Branco, marcou um

. -fínanceíros para cobri-lo,
tento de. equanimidade e "adotou, entre outras provi­
compustu:ra no cenário fudus

.'
dências, severa contenção

trial do Brasil, onde se fi-
.

de çlespesas, mellloramento
zera' ·sentir a' iilfiltração de dos métodos de trabalho e

n01''''19S prejudicialíssiÍnas à.
' �uspensão de. obrá. adi'áveis

estrntura '

..SÓcio-econômica "0 'que perm�tiu reduzir .0'
do 'Jaís, cqur menosprêzo' "'deficit" orçamentário para
aos ser"t�(,)s rlos l:Íoy;.,Pl1S 12· bilhões de cru7leiros". De

. dotados d� 'espírito .públi- pois ele outros detalhes, de-, '

.

co e· equ�líbrid profissional monstr'l.tivos do esfôrço' a

- os únicos' que podem as- desempenhar para o bom

segurar J3. estabilidade das êxito de sua administração,
-instituições e·o progresso declara o relatório que .a a­

em bases estáveis e seguras. tual Diretoria "fixou, como

Continuam, assim,. à fren- diJ'etrizes básicas de sua a­

te dos destinos da pSN os tuação nos c'1mpos financ',
1'0 e técnico: a) conciliar .�

.,

desenvolvimento da' Emprê-· \

sa, com a sua recuperação
financeira; e b) melh�ar o

padrão de qualidade dos

produtos". Com vários grá­
ficos ilustrat.iyos de suas·;:J.'
tividades, entre os quais
UB1 que demonstra as área>s
de maior distribuição geo­

gráfic'1 de ·laminados da
I
CSN., de onde se vê a enor,
me preponderância de. S.

Paulo, é o' relatório em aprê
'Co documento expressivo do

progresso técnico brasileiro'
no campo da' sidervrgia. Pa­

rabéns ao Brasil.
'

snrs.: General Pinto da Vei­

ga, presidente; CeI. Eng. An­
tônio Carlos GónGalves Pen­

na,
.

vice,presidente;. Eng.
Mauro Mariano da Silv;:J., di­
retor' industrial; Sr. Mauro

Ramos, diretor. de Matérias
primas; . CeI. Eng. Arnaldo
Claro São Thiago Filho, Di­
retor comercial; Comandan­
te Benvindo TJ3.ques Horta,
diretor tesoureiro; Eng.
Newton Coibra de Bitten­
cóurt Cotritn, diretor. de
Pessoal e de Serviços ' So­
ciais.
Do relatório. da Diretoria,

agora reconduzida, refeten­
te ao exercício' de 1964,. co-

r �� -,� -- PRESS - RIO -. SEgundo' o,·
r::':;,J

r

o.:) fundo F;'duciário de Pr.Qgres�;o
� -'1 -:: 1264, informa que foi efetuado
1 :;,,: e' ):'�E tino a BoHvia no valor de UOS$
�:::::G O do-an:3, 63,8910 cómplementado por

.

1 na ro"'!�rihuição local de $36,2910, equiva-'
l�nte a � &5 000 dolates, num total de US$
t: \) C J) I>3ra o ensino Superior, pagam,ento
ET1 2f' a"'cs; juros; 1 1/4910 ao ano; p-eríodo
cc dc::cmt,:'so, -2 anos; data da aprovação, 7
C.2 m:,:c de 1964; data da assinatura do COl1-

tré:to, 7 d2 mala de 1964.
O p?('jeto ·financ:iado por êste emprésti-

mo tem. pcr objetivo' a aquisição de"'equipa­
mento de laboT2tório,:máquinas copiaâoras
� ".)1 ,.(::- �- as e'entíficas e técnicas para o

�:-,s' '1' .:. o r_'e�:eó:cgico .Bolivia�o (ITB),. � Ministério Quem
é:. �,n L'::!C r2çao CiO prOjeto está a cargo do \

.

-

r:-B, qre f"-::rá, ao mesmo tempo, o benefiádo
do erTi:"'ah1cD.to de laboratório e do material :]80 for cassado
b( bJ: {\):': fjco financiado pelo em -résbmo.' ,

\

O' -.71''''') ( •

f d' d 196? t d'�.:J 101 un a o em�. �, con an .0

com cinco escolas e vários de·:1ar.:.amcnto ..
DUG.s de suas escolas, a de Petróleo e a

-1, C l' -

d tr
.

1x c: a, Llspcem e ou os comp eta-
r T·:::::2.C.S e lJrev:l;:;m a Lrmatura df1

-em-

OS BRIGUENTOS
PanaVision - MetroColo
Censura até 10 anos'!

- Com indizívei
�ão rer.ebemos o n.o 3 (!llar­
ço-�'bril 'de. 1965) da "Fô­
lha Acaçlêmica", órgão ofi­
cial do Centro' Acadêmico
XI de feverej_ro, de Florianó-.
naUs. Ap'.'esentl'lndo apreciá·
'leis colaborações de Carlos
Guimarães FranZoni, Valdo
Mà.rtins, Mário Lange de S.

'T'hiago, José Guilherme
.

de
<;'ouz<J., Raul Caldas, Osmar

, p, sani, Emílio da Silva Jú­
niur, Zélia Guimarães Fran­
zoni, Cesar Luiz PàSsold,
Luiz GOlilZaga PhiÚppi; bem

.1 noticioso e bem escrito;
1- "r'ôlha' Acadêmica" é bem

[I, \ um índice do. esfôrço de nos
I sa juventude universitária

�.oxy •

rT1\TP T1\IlPERIO
ás 8 hs.

Sara Montiel
-em-

.

A RAINlu .,"" CHANTE­
�,Flt

El'ls�ml'l""'�olor
Censura até 14 anos

DFert.as
(�II" .TnS:É)
.

ás fi hs.
II·'
'.

Maureen O'Para .•
T,4�I)R'F'"

e!l"

;'-O;!'1'A.NTES •
.. Censura até 10 anos .• . •.•

••
•
•
•
•
-
•
•

.,

ás 4 e 8 hs.

Jeffrey Hunter
Viveca Lindfors
Rita Gam

-em-

O REI DOO;;; RJ<:IS
Tecnh'ama .:._ Tecnicolor
Censura até 5 anos:

. p. i\ J P H ()�

rW'F nV1RIA'
as 5 e 8 hs.

Steve McQueen
Bobhv Dllrin
Fess P!!rker

-em-

O INFER'i'J'1l r'. 'PARA OS
HEl'J"'IS

Censura: até 10 anos

um li:. Tr"mel do C�ntro nono 32 harr,('� de pe3ca'
de 'Pl"sfluisas de Pesca do com canàcin!' '1e de ca1"r:a

D:�.C.P� UI'l·l'l'l· mais .du me"'os '?05

A nrorlup.<io no pesca/lo tOTlP]fl"'a<;. (1�l1n!õl",do 324

em 19R4 a]caTlp.ou, o peso pesearlo1.'P.s pnfisgion'a,is.
de' J7 �!ll tone19rias. com As es,u"cies mais pesca:.

das. r111l'Rntp J 9114 foram:
a 'sl.'l.rrlinha, anchcwa e ca •
J11fl,"i)°S com '1m tohl.l der lIIiI
81 % na 'Oron·1�í'i.O ol1a:nto l1li'

'ao ·,Tp,]'",. na rl'on""qo. r,ou _.
be flinda' 9.S .."p,smas eS-"1IIiI
.up�ipfl com 7'" ROI" re,.,,.e-"
sp",t.::J",no o "'1.rnarão 41% •
rl'Í) lTl> 1 ",. tota 1. •A'" inf,.,,.,,,l>"::;Ps fl'Orpl'lp",­

t.l'lrl",� p",t;:ín hfl�eRnal'l c:ii- •
",o,.,tp pn, nl'! 'los off,.ia,'·!';'

.

ohtinnll np10 T)p'O�,.t.a'l1len- l1li
tC1 'F",t"rllHtl ti0 C"'�a e 'res II'
,,9. sqhl>""'ns. p..,t.r"b""to. :ic ,
nlH' a. 'O,.,.,nl'''P''I nonpl'� SP" l1li
f'stiml'lna ao r"nor 'de' mai� ...

ou mpncjs 2li rI);' toné1llnas •
ou sei'a. mais 4!}% do {lue •
foi an1"p"ont!;H'h e isso se:. ...

riR
ft\�c;opm ;,.,�l'!1i'� ..... s l1�S pc;:tl':'l

/'
H�+i"'!:t t��c: ,.n't'VJO· '.A.rfJ.r:'I�

P�"l'q "{701hq, Pp1"ha. AI"""'�

cão O" Itl'lPocrrMa. arrpn"
res fie Tt.q;!tl I,gfruna ...

rpP';"l>s r,i""'l",·.,I9,;nhl\S.: t."
.

";l!In'"Ir.t� toI't"f.;,... "".,0 �"'Q��"

Q' P:O IR r U N' f D A o E S
'

.

•
MORR.O DO GERALDO •
'A Rua Dr. OdÍlon Gálldtti _: Temos duas casas gemina- •
da!" de' rn_l'ldei,ra. - Préço facilitado.

'.CO"iSELHEIRO MAFRA
Casa para negó.ció, na rus.i. Conselheiro Mafra, 132, ao la: ,
do da antiga redação do' jornal A VERDADE. Casa de· I!I
7xlBm em terreno de 7x4ô m. Ponto excelente .para ne- III

gódo. Dependênç:ias: .3 quartos' - 13 salJ3.s - cozinha -
..
'

banheiro - disuensa e 2' quartos no sótão� Preço bá.si- J
co Cr$ 12.000.000.

..
BF.NTO GONCALVES (Cedtro f III
Ca<'a no centro, ao lado da redação do Jornal "O ESTA- •
DO", à rua Bento Gonoalves, 12. Com 2 quartos - 2 sa- l1li
JqS - cozinha e hanheiro compl.eto. - Apenas 6.000.000. ..

CA.SA NA TRINDADE
'

J
Três (3) casas no;"as de madeira, bem conservadas - ..
Desocupação imediata - por apenas 6 milhões (as"
tres). - Aceito oferta para cad'l casa em particular; - •
Ver na Rua Antônio G'arlos Ferreira 40, Bairro da Pe- •nitenciária - Trindade�
Cam de tijolos, terreno 20mts..de frente. Rua Max de .\
Sou'la., 740 - Coqueiros Preço especi'll - 2.200.000'. ,CA�A BAIRRO SÃO JOft.O
St\:LAS no Super Mercado (Mercadinho) do Estreito,'
com frente à Rua CeI. Pedro Demoro. 2 salas para Or- •
gl"pização Comercial. ..
BOX a venda Super Mercado �Rodovi�rj':l). .. III

-
- -

., .J�
•
,
•

um va.lnr a'Ol"oximano ne
Cl'� '), 141l 0'14.0(10 (riais bi-

oHo rni1hops .cinrl11pnta ,
O1,�t.r() mil Cr1J7.Airm;): êsse
bllnrli.'i ...... ,.ia nas l'l'lfras da

SqrniTlha. A""'�"mTa ê Ca­

i1""",,,,.t,,nf:e i"'","Ol'Y1o",to foi

do vf\ll1lT1e t.nt" 1l.,.,," Q <:1.47

t.(\ ..... o�·!:o,.:r" '" """'+"'1. 3.522.1 to
Dp1l'lrl"", np H11l3.
A l'l'lfliOr nrh,.:rll�iío dI' nF)S

carlo nerten0eu aos b'll''''''l
de 'tl"",r.a. nue cllnt.!Jl'R.,.q,rn

. CAS-AS·

r,o'N'.TnNTO ·RESIDF.NCIAT, DA (,ATXI\., ECONôMICA
ESTR�ITO - Rua Vereador· Batisía Pereira - Casa de

m!lte�i�l �nrn 3 qU'lrtos e demais dependênciaS -'Valor:
Cr$ 7.000.000.

RlJA SÃO JORGE
'.

.

. '.' .

Cl'lsa raro � rmnrf:os'.;_ gàràge e demais' dependencias -
Pre�o Crlli 9 000 000.

.,

ó'J'lMt\ OPOR'r'nNm�nE NO ESTREITO

Casa de alvenaria no Estreito _:_ à Rua Santos SarJ3.iva,
46 - Em frente ao Cluhe 6 de J9neiro. - Cnnstm�ão es­

mel'!!'d�. cont.Ando 3 aun,rtos - 2 salas - cozinha � ba­
nheiro completo - QU"l.rto de empregada - �arage de
materUI.I ao 19do. Pfura:rnento à vista ou facilitq,do.
RUAVALDRMA.R OURJOUES 479 - Bairro S1:'o .loão­
C9.poei.ras· - C3-S"t de madeira de Lei dunla, com frente
de pedra, contendo: 3 Quartos. 2 s8-19s, cozinha e insta­
ladio sanit::íria. notand(l-se QUe a. eo,-,inha' e instalações
sanit:íTi3s si'i.o (le :rnate,..il'll e rev8<;ticlas.
RUA MONSENHO� TOPP 54 (Centl'O)
Proximo a rodovil'i.ria; ca:'l8- com am'Jlo Living (fi2m2) -

(111a1't(\S - cozinhr - blJnreiro comnleto e área de .ser­

vÍ()OS. A'rea tot.:>l df} casa 1[;41"02. Otima constnlcão, rua
f:rqnnl'.il'1 e próxima de todo comércio. Terreno com

300m2.

APARTAMENTOS

Traja,llo'12,
,

- Sala 7 Fone

étimos apartB,mentos em edifício recem-eonstruido Alameda Adoifo Konder, 27 �

Próximo a ponte Hercílio Luz - Magnífica visão panorâmica da Baia Sul - Apar·
.

tamentos em diversos tamanhos, desde 1 quarto e sala l1té apartamentos ocupando
todo o pavimento éom 3 quartos - 2 salas - aquecimento elétrico e sacada em

todo o lado da cidade. EntrJ3.das a partir de 4.000.000.

�,,"Y\t,.� N"!'I�O '7 (\no t.n't"'lal!1_

n'pC!' n,.nMn",;M":l�. nol� ,"OC;:::f'c:t

� !'tO.,. !l .,,.,,,.f-�. rio "p��q, a

n,.;...,,,in�l ",,.,,,,,,,t"l'q np "p.s

cano. p·mnl'",,,fl1"lno 4R p,,,,_

h9"":1:1.""I>S. t.ot"1l",,,,,,·no q1�

�o '''''''''''Q o f""1"\O"�'t"".:rn f'''',.,.,

.."" 't"\O�"!:t �f""I"'O� 't"I'r"f'C!'C'f,,"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Figu�ir,�nse': desforrou-se. :2xO

·Falais ,para '0 6 raoi. 'as
Fal as do Goleiro De

Foram fatais para o

,'lUf'r ".\ as duas falhas
U9' ,,�:rd,ião Henrique no

. prélio de anteontem, quan
do o Figueirense levou a

melf]' pela contagem, de
2 x D.

Duas bolas vieran;t de fo
ra de área, Tasteiras ,Já:'"
ceis de intervençao. 'o
guardavalas lageano, toda
via, não agarrou as bolas
com a necessária firmeza

soltando-a, do 'que stl apro
"eitou, Lohmeyer e depois
Damásio para, calrl1a ::;

imperturbavelmente imPul­
sionar o balão de couro ,ps
ra dentro do arco desguar
necido.
O Guarani, pode-se d:­

zer, fêz uma boa apresen-

rtação 110 'e.::tádio- d._ ' r:la

Bocaiuva, eliante de um

Figueirense meto irreco-'
l-J.0nível nl"1S d\l modo .al
tnm. reedi·tou suas bm),�
alUações. Foi apenas cal!'

teloso .e, quando' às opor tu

nidadés surgi:ram, o alvi­

negro não deixou de apl'o
veitar. Daí o fator que Ja _

voréceu '0 time dirigido
por Joni Alves: a chance.
Os visitantes chutaram
três bolas no travessão
do arco de Joce�y que pon
tificou no "onze" local

com 'algumas defesàs de
vulto
O Figueirense começou

m.elhor, mas aos poU'cos vi,
:in.os. o Guarani 'apresentar"
sensíveis melhoras, com o

.

meio do campo €,11 evid0n
eia. Mas foi -o Figueirense
quem veio a inaugurar/ o

escore.
Mar>obraram no setor es

erdo Carlos Roberto, L!1

Férnando e Zezinho i3

êste atirou rasteiro no

canto diTeito, tendo Hen-
, rique defendido 'apem:,s

parcialmente, sobrando a

bola. para Loh�neyer,' que
vinha na corrida, marcar

o ponto; com o goleiro ou

grino caído e sem chance

de .detesa Pouco depois,
Chiquinho arrematava no

travessão, indo à boda, na

volta, a Pelila que cabec8-
ou para Jocely defendf,r

_firme,

Na ,et_apa final verifiéa­

.se, com surprés'a, uma su­

bstituição incrível do téc­

nico bugrino. Sai Sílvio, (>

melhor valor' da ,etapa in,i
ciaI. Mas,' mesmo assim,
joga bem o quaçrro -lagea­
no e. aos 10 minutos. Aér­

cio, SErvido por Pelila, ar

remata no travess,ão.·.' O
mesmo acontece aos .25
mil�lltos quando Cleuso�l,
cobrado uma falta de Va­

léria em Aécio, chuta... na

-w,xrra""hm"Ízontar; . após- 'bel.'

sido a bola tocada por Jo­

ceiy.
Aos 36. ·minutos o Gua­

l)arü vê dissipa'r as suas e::;

peranças de o.lcançar· 'o

empate, com. a :!onquista
pelo Figueirense" do segun.

do tento, novamente f.alha

do' guardião Henrique.
Falta do Guarani de boa

distância. Valéria faz a �o

brança ludibriaI'.do a bar­

reira formada. inflo ,a bo­

la rasteira pelo lado es­

querdo. Salt.a Henrique t�

ag'arra, Illas larga, do que

se aproveita Damásib, que

entrara em substituição a

, Eira, para enviai' a, bola

de encontro às malhas. O

jôgo é encerrado ,após lan

ces sem muita importân­
cia.

Resultado final: Figuei
rense 2 x Guarani O. Des­

forrou-se, assim, o Fi­

gueirense do revés sofrido

em Lages,. há pouco, pelo
escore de' 2 x l-

Os melhores. no vence­

dor, foram Jocely, Adailton

Valéria, Luiz Fernando e

Zezi.nho, enquanto que no

venctc1o,. d'estacaram-se:

Zílvio
e Chi

Dante, Carlos, Na f i,
Cleuson ex-caxíense

quinho.
'Arbitragem - excelente
dê 'Gerson Demarta, ta vo­

recido . pelo bom çomport.a,
menta elisciplina� das duns

equipes.
RENSE - Jocely; Marreco

Os quadros: FIGU�I-

fi
'.

"1>1Q' '1m," e·,i
r

. ��
, ! �

t.. ';;,1

.

Valéria, Adaih.un e Mano­

el; Zezinho €: Luiz Fernan

de: Adir (Wilson) Lohme­
yes, Brra, (DamaSio)�, Cal'
los' nobt;l'to (César) GUA­
RA:'ifI -.2.:1 H-;nriqu.e; Dar,.�,e,
Cal'los, José Otávio' e Na­

di; Silvio, Ari) e Cleuson

Almirallte, . Aécio, Chiqui,.
nho ·e ?elila

-

(Babão).
--------_.�_---,-,_---.---------

Escreveu: Abif"!l'l,l"'�
Abrlaham

Hoje vou faJar da Fj�,3.
C. e das suas atividades re

lativas a êste ano. Em con

versa com o Dr. Ary Pe':'

reira Oliveira informou

aquele ·m:a"'t;J.·at:'tf�)-,
pretende, éste ano ,

um conjunto de oito

que·
faor;r

que

.ao�� DOSSO '

remo.. E' pr?cisJ
i fJl:,;,tretan.to, ,Q1J.e Ma"'oel

!siÍ-yeira saiba da impol'tAn
'c!a do ,cargo que vai oCll­

p9. r e tl�abaJhe desa.pa�xoJla
df),mente, sem i,lterfen�l1-

ciD. de ninguém, e' porier:i
llté �E' 'COi�:s.ti:ttür nu-!U4];

grata sl:r::rêsa como téc­

pico de remo. Ary Pereir,a
.

Çl1!veira a"1,dou ,certo. nr­
spa contrr.:t;,;wão, com,o téc
'nico 'da F.A:S,C;. e �s.tou
certo tantbél1'l. .que' rnél,'i­
tos e capacidade nãef fal-
'tàm ao eXtraordinário re­
ms.à.bl' ,do lVIartil1elJ,�, E'

pveciso tan)bem que os re­

madore:s reqtüsitados pe�a
. entjd�,de fasqüeàu8J aca­

ten1 cs s"us �nsiname)1tos

e l)l'O�l1re''TI treinar dentr;J

do s'str;ma que será emp're
('.'3, jo pelo ,tr�i;:lador, afim
de (Jue o seu, trabalho se­

ja coroaob de' pleno êxito

Cor firmada a $ua contra­

tação, Si'veira terá dois
te�tps . important.íssi-n10s p,-"
ra mostra!' as ::'11.8S quali­
çJ�EtCJi. ,.um em São Paulo
em Outubro e outro na

Guana.bara en1 Novembrl'J.

Ary Pereira pliveira' re,\\e­
)nll 011e Á seu deseio come

çar os tr.einamentos do I'li

to gigante catarinense lo�
go após a l'pg:ats, j'ltem;t-
cional do· Riachuelo. Va­
mos aguardar mais alguns
dIas para voltar ao assun

to I
com novos detalhes

-
.

seja, a fôrça- m0xima do

remo, afim de' nos faZer

representar' n"s' ..reQ;a·(s,S
de Outubro, erD São r>aulD
e Novembro. na Inter',,'ae'ü

nal da Guan'1,oara: Pel'­

_gu'ltei a ele quais 2S pl'O­
vióênaias que já tomo.u e

o ,que ach'1va da. sitll.<Lt<lo
atua!

.

do posso rerrw. Pri-

meiritní.ente, disse o dr.
Ary Pereira Oli:vell'a qUE:

já estariam 0""53 ace�:tg,-,
dos os .pon.' ',:::(;:; :,c�n o

rçmador Ma:'loel SUveira

pa ra diretor t é c n i c o

d a F A S C , e ele dirC'tor

8ady Berbcr, para sunr.l·vi

SOl' ta Fede�oàç§.O ju�'to >'0

treipador. Não resta dú'­
vidàs Jlue a desig,�ª,.ç,ª,Q.;)i,e,
Man.oel �ilveira para o es-

I

pinhoso cargo é um prê­
mio. ao destacwJn rpJ'1" � rl-,r

que tantas glórias já' deu
ao remo de Santa Catari­
na e do Brasil, E ninguém
descoT'hece que ,�.jjveira é
Um prOfundo conhecedor
do assunto , e que poderá
inclusive, como treinador

dar ainda muitas gl6rias

DEDETI

FONE

Continuando em' sua se­

rie de amistosos, com a

finalidade de armar a sua

Por Ed'Y Leopoldo
Treme] (Continuação)

A l.'ECNICA DA REMAD'..I\

Agora que já tecemos
rácídos comentários ares

peito elo tipo ideal de re­

mador; vàmo-nos : .rerertr
à parte técnica· da rema-

da.
.

COLOCAÇÃO DO
1\IO' NA AGUA - A

RE­

colá-

rio d

Deve o remador, quando.
der o engate, estar com 0S'

pulmões C11é·OS de ar, r.,.';ü

exagedaradamente, mas,

normalmente, pois êle vai
fazer um esforço êle vai

passar o remo om víolên
cia na água. 'Com 0,<; pul-"
mões vazios, não é possí­
vel agir 'com energia. E' ao
terminar a passagem do-
remo' dentro. dágua, que
se deve ·e�pirar.' P�T mais

íncrivel
.

C:U� pareça, exis­
tem guarnições, cujos CÚn1'

pon entes a01és a saída �ó·
vão respirar, ql�'1,..,élQ
qU8}"a ou.. quinta remada:
portanto, iá Ta:ml . mal, .fá
3RflTI enfraquecidos, e· c\)�'
mo -durante ri percurso :há
um " constan+e desgaste de
f'!1'2!,!:a, ]12' o 'há recupera­
Ç20 r'a : guarruçâo.
Durante a pas�agem de

braço e a volta do carro

para preparar a remada

seguínte pode o remador
fazer uma ou duas resn'ra

'cões, mas em Cf.l.,dêl�cia
tal, (Jue a o dar o enga te
seguinte, estejam os pnl­
mões insuflados de ar no­

vamente. ��ão deveremos,
no e"tar-to. exagerar a ires

MO.l\IA AGUA - Após o

engate _:_ carro travado,

corpo' a prUE1!) brn ros �sti

cados e pulmões nonnal­
mente insuflados --- e o

rli.onfento "'no C;,i.'?L 'a0 mes
mo tempo em G ue o finca

pé é ferido com viol0ncia

pelas duas per!"as, resul­

tand0 o est.kament.a das

mps;:nas, os 01'''1''03 pucham
a remada. enco'he1110":se.
Há um movimento simultâ

neo, resultanrl.o, assim,
uma fôrça dupla: pemas
e braços.
A vantagem do 1]:;:0 nas

pernas e· bra�os simultâ­
neame1:üe está em que z

pàs�'agem da pá' na água
é muito mais violenta do

que' seria se fizessemos és
ses mO'!Í2:1ento separada­
mente. Sendo a pas:sag'em
dentro (Ia água mais ::á­

pida, ga,hamos em tem­

po e violênG�.
Pode paiêder ao ne6fit:)

aue ê�sl,f' teD1po seia insig
nif;ca]',te.' Mas é o"de jus
tamente a maiOTia dos

remadores· são descuidad'Js

e, se co"'siderarmos as clu
zentas e tantas remadas

que deveremos aplicar du­

rante o percurso de dois

mil metros e somarmos es

tas frações de tempo tere

mos um resultado sur-

preendente.
Note-se, também, que

nesta fase fiz questão de

explicar que o finca-pé é
ferido pelas duas pernas e '

.

o fiz prOpOSitadamente,
por quanto remadores e­

xistem, que fazem força
com uma perna Só - ver

____ ._-.l.

1 -:' Q'Sã.o Paulo isoJado 'n� lirqeranca do
1

, 'Rio - São Paulo·,

2681

cação do remo na água,
de a�arência tão simples,
"êUnstltlli:

-

no 'eíítf.>.:i':I't)(Ç·Ümá
das fases mais importan­
t.es da l'ameda,' pois, se

não iniciarmos bem a .·e­

maela, á sua cf)m�lementa­
ção 'será defeituosa.
O atleta devrrá estar

com o carl o comn!etamen
. te na ré, corpo 1',<°;,81"0."'1
te incJ:ipado para :frente,
espinha reta, peito salien

te, brH�(1s CO'111)'Pta e

normalmente eslicados, 0-

Ihap'1o Dara fre'1te e pul
mões cheio de ar.

R.àpirlamente, mas sem

violência. é feito o )lluli­
nete e o remador, ao me�,

mo t.en1"JO Que a . uá do "e

m o toca a água, dá o enga
te.

O erp'['te - O remar]or

que estava Í'_1çl'.nado �ara
frente, auxiEa1c\ pela C:1-

beca., joga os ombro::: p.:U:1
··.rãs, atj ficar na Dosicii."

vertical, a prumo. JÚP a'1u1
estará ainda o atleta

.

com

o carro travado, isto é;
preso na ré e os braços
esticados.
Muito se tem falado

com respeito à respira('ão
do remador durante os
treinos ou quando em com

petição. Notamos,' entre
os' atletas, ,contradic0es
constantes e temos Údo
oportnnirlftne rie eS�lltar
as opiniões mais abusur-

,da� sôbre um assunto' tão
-lógico, tão simples.

'

Prosseguiu , o Torneio
R.io-São Paulo, com .a ro­

dada de Sába,io-dorp.ingo
que apresentou os seguin­
tes, resultados:
Sábado -.Botafogo 1 x

Flamengo 0, no Rio, e .Pal
mei"ras 2. X' Portuguêsa 2,
em' São Paulo.
,Domi>'Jgo - 8ão Pal1lo 4

X Vasco 1,
-

em São 'Pa'.110
e Fluminense 3 x Corinti­
'ans O. no Rio.;

anós os

oeguint.ó),;"

"

30. - Fluminense e Por
. tuguesa, 4

40. - Flamengo y Vasco
5
50. - Corintians, 6

PROXIMOS JOGOS

4a. FeiJ'a - COr5nt-iRnS x

e 'P1"+afogo x 'Fluminense,
no JVo.

.

'8qhado Gorh't,ians x

FlRmencrO, em Sfio Paulo.,
e Bot�tfogo x São . Paulo
no Rio. '

Doml;::go - Portugussa
Paulo, .e

(riciuma

dadeíros pernetas do re­

mo - utilizando a outra

como simples, auxiliar, o

que constituí gra: e defei­

to e que tem como resulta
do uma rem-ada' menos vío

lenta e' perda de' .ternpo

Domingo, a equipe alví­

negra estará em orícíúm,

retribuindo e visitado Co­

merciário.

='--

previsto para o próximo pela frente o elenco do
dia 30, o Figueirense vol-: Comerciário, de Griciuma
tará a jogar na noite de que também procura de-

--

� _:�
equipe para a temporada amanha no estádio dr. A- 'finir a sua equipe para o

INIt2!f2iiI ,:
"ta com

�
iniCiO

__d_Ô_l_fO__K_o_n_d_er, qUa_n_d_o_t_e_r_á__�_�_r�:.�_)e__O_f�c_ia_I__do_E_,'S_ta-
.

· . � . êcnics e prática do
I

Remo
é:E! a passagem do remo

�

� água, assim nrejur iran
do o seguimento da embar

cação.. motivado pela me­

nor impulsão recebida.

-c

_(continua)

POR DECH> EORTOLUZZr

Quarta-feira à' noite

no Estádio �anta' Catarina
da FAC, desenvolveu-se ri

prÜ11 "ira ror'adà ,'do Tor­

neio Aberto -de Bãs,f!ueté)­
bel, patrocina 'o pela FOR

cl:ub� do Olluidci' e Doze
de Agôsto "A", em .juve­

nis, disputaram uma par­
tida em que as rapazes de

,
-

primeiro r ão encon+rara 111

oposiçâo. Ve'�ceu o Cunidn

uma das t,urPlas do Doze

de modo. Insofismável. Nu

pr+msirn
\

tempo venciam

de ?,6 x 11. para c'J.�gar ao

fipal com o marcador ac:.1

san-jo 56 x 28. Era ele se

esperar tal resultado Com

Hélio Felipe. Naza, Vieira

e Antenor, jo!!'al1 de· eom

categoria e com objetivi­
dade, os rapaze� do Vete­

rano, a maioria novos, não

puderam fazer frente na

parte técnica. Mas em e:'1

tusiasmo as' duas equilpes
se ig,.ualaram. Rubens Lan.

ge !'lada pode fazer, e tu­

do tentou, para neutralizar

os pontos chaves elos meTI!

nos de Ney Viegas. Me­

reciria a vitória e reconht"

�e!cla peias d'ert'otaf,cs. 8':'n1

dúv!da, a' equipe "B do D:l

'ze de Agôsto dará m9,ls
trahalho ao Cupido, que
remonstrotl ser o favorito
da ca�:,eg·'oria. JoO'aram 'e

marcaram pelo Clube do
Cunido. eis S"Q.'uintps ra�1a­

zes: Hélio 26. F2lipe 16, Na
zá 14 .. Vi�j1'a e Anter,or. Pc

10 Doze de Agôsto "ji."

BérgÍ'o , Ge"'til 6. Quico 6

Ca ,:oca 10, Virgílio 4. )fe­
rp('e r'es1'.Rque a atuar§o
de Car'oca, pelo lado dozi.s

ta.. Os juízes .f·oram Carias

Alherto Brognolli e Ota'Ii-.
ano Ramos, com trabalho
fácil e bom.
Para a ?a. partida, as

turmas adultas do D,)-
ze "A" e Carava.r>a do Ar

Diversos são 'os movi-

mentes podem ser -consíde

'rados naturais; outros' são
originados pela .própria

_,
técnica da remada »», Se, a

remada se resumisse 'só­
'mente :pca ida' e "inda do

..cr.rro, ; pode�ia; o remador
-dar um .rúmer» considerá-
vei de' re.nadas -Dor'mtnu":
-tc. Mas f..éo�tece· que mo­

vímentos outros; se ínterca
Iam e se harmor lzam, re

dnzindo o seu número.
Quarenta remadas e a­

té ma.s poderá dar aguar
niçâo que souber aprovei­
tar 'ao máximo o tempo
que obrtga.toriamerts terá
df' .perder em virtude da
própria técnica da remada.
Para melhor entendimcl1

to do assunto àqueles que
desejarem' aproveitar os

.

nossos modestos conheri-
piraç§.o, CO'11.0 se quisesse.,.

mentos, vamos dividir a:"e
mos arrebc"1tar: os pul-

11)ada em quatro', fases: a) I;t1f,es, es,tão cheios de ar

colcicacão do .ralno na a'" '��p1�t�.
.." , I '..

"

g'ua; b) passagem do re- Em seguida passaremos
Ira ..na água.; c) tira da do à s.egunds, fase da rema�'

1'1'111.0 da ágl1a e d}, pi'epa da, ou sej a:
raç�o da relll,a4a. K P/\SSAGEM DO RE-

i'1iciaram jo�ando nerv�s:J.
mente. O Doze logo domi

"'cu-se e foi, pa -:a . a fre-ate

r,o"'spguir pontos para
verc'?r .. O Caravana inca­

pa� de furar o bloqueio
formado pelos altos ho­
mé'DS dozistas, teve que a-

pe"ar paTa os arr"messos

de meia 01'''\<4ra. ten::'o en-

tãc;, àest-J/�ado-sr; Eneu.

víamos a mp,;""'o;,\ rles, que
defendiam a r"1'1Ú�E'ta ai­
vi-ruhra.· Picol,:i, BruYlJ,
Pato, Mário,. Meca. Bara­

Ctll:�y, Carlinhos, todos
com entusiasmo e vonh­

de de' acert.ar. De fato 1':

go aos dez minutos de 'ib­

go, já tinh�m o adver�(t­
rio a sua mercê. Com beio
trabalho de pivôs executa,

dçs por Bruno e Picolé, e

a:rmação de Mário e, com·

'contra-ataques rápidos. ')

marcador começou a su­

bir. Carlinhos firmou-se

"[umps",» fazendo 'subir

a
.

marcacão a+versárta a-
..;.

.. ....

�r;l!dCl cam'rho para os

casses aos pívos e. cor-se­

:-'u,rte finalizacão Pelo

,""na ;a",a; Chi'na'. fora de

::rorina, não consecuía au­

'<j'F-ar nosttivarnente. Eneu

'" "'\!msiQ.' a ernpt-rrar seu

t'me nara a frf'nte. 'Pato,
fê.?' vibrar por instantes Ô,

"1�t·6ia, com um de s=us
'a .... ces Que já maravllha­

ra.m a. outras ta-iras torci­

+as Rub=-s Lànge dir;(.!'Íu

('IS ve.rcedores , e Moracy
,Gomes os derrotados. AT,lóS
o primeiro t.empo de 24 x

1'), o marcada:r final foi

de 59 x 37, para os vence

,dores. Carlos Alberto Brog
polli e Marco Aurélio n13a

':.aid, fnram

f'O'-". trabalho
os árbitros
excelenta•

Jo�ararrÍ e marcaram !)e­
lo D07.e, Bruno 12, Picolé

),0, P9,tO 8. Mário 10, Meea

4. Bpxa,cuhy 4 e João 2.

Sqbado 'cg'am Paineir.as e

Clube DOlle "B", em amhas

.as categ'orias. Estarei co­

mentando ém meu próxi­
mo escrito.
Na íllJadra da Faculdarie

ce Direito. as 'nossas 11:\­
.....Versas f§:éulda niõs estive­
ram representadas por

Jseus alunos, em divprsol'

torrq:,ios de anrpsel1ta�ão.
Dostaco pa,rticlllarmonte .0

bola ao ci>s'�o, ve";ciào pe­

la F'af'l'lnfl de ele J)'ireit.o.

T"in'�'l,lm",..,te, a t"r"1" oe
D-in,ito ah!'lt.pu FI, d" Far-

ty'1q�ia. desc]<J�.sifiC!'l�no-a.

Jl1pcli�ina df.>S.t�hsSifi"OlJ a

Oi-

não

';-r.�ias "B'ir.o...,ôYni .... ac:! �"'\at�u
-1e fl"c"1a PS'1"t$l f'"l"r 03

rlp
.

H'�O'p:'ha,.'''' numa 0aS

mi'lhbres parti "as éla ]1nj­

taila de (1ujnha"'f�jnl.. MI'!­

dicina e Economia nispu­
taram 11111a sf'111i final in

tpf"Si''lntA para obter a

�lf1sdfjcad;o e direito 33

título, contr'a a fa r'lll"'aCle

apfitriã, já c1as"ificada
com a vitnria por WO, sô�
bre Filosofia. Os rapazes
dos' "nÚlneros" vencera·ln

os médicos por 3 pontos
nos quinze últimos segun

do, fazendo vibrar seus co­

leras que' torciam nas ar­

ql'ibancar1as lotadas. No

prélio decisivo. sem Torra�

do, Que já não jo?-,ar,a an

tenoiormente, e cansados

por três ',;ogos COl1cecuti­

vos, pedrin1/o, Picolé, Má­

r,io,. Meca, Gl'a<::iosa, Beno

e Dobes, da turma rle Di­

reito. V8il ceram' facilmen-'
te na etapa comP,lemer>tar
Hamilton, CláuClio., Hermes

'Rn2c11hy. Torrurl0.. João
e Paulo. Que foram os vi­

C2-c<>1'l.DeÕeS do tOl'1" CIO. De

'n9,r�')é�s os advo!,sdns e

PC0"t')mict" s" peta l:!e]I'J fe

to. po-,. hoie é tuna Esta

'rei esc'l.'''''"nrlo <;ôhre os jo'
gos dQ Torneio Abprto d3

FCB, nas próximas edições

Associacão Santa Catarina
.

.

de Ref��lit.frão
E'OITAL

. o ?reside!'lte da As�c: ação' Santa Catal':r.a dr Rea�

bilitação Convoca a Diretoria e os 81's. Associados parOJil
a Assembléia Geral que fará realizar dia 25 qo mês cor='

rente às 15 horas, na sede da referida Entidade à rt'.a

General Bittencourt no, 102, objetivando, de acôrdo
('om o art. �,2 e seu parágrafo único dos Estatutos, truo
tar da dissolução ela atual Administr,ação e transferênc

ssociação e seu �atrimôrio para a Facu'dade
, �riJ: da, Unlverc: 'ade. de Sãita. Cata�Üfeni�;'
nópoli-s, .

6 'cte inaio d lfl6.5
,

. ,

�!�;l:!l:
.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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C.A.N. Comemora 34 Aniversári'o em 65:

r [m mil passageiros e tl'es milhõe� de quilos de carga
anualn:rnte de�de o primeiro vôo quando transparl9u duas
cdrtas até haje o ta"i presta relevantes serviços aa Brasil o E, , .,

o Correio Aéreo Nacio- cartas, ",..;;" dias de hoje, Nacional é um dos píoneí- de leste a oeste, atendendo leíra que nas missões do mos, realizada com sacríf'í-
O MAIS r.UIGO .,IUIU ii� l.AtitA CAt"R,NA

na, COILJCora a 12 de ju- quando anualmente trans- ros da integração nacional a centenas de cidades bra- Correio Aéreo Nacional vem cio de vidas, enfrentando

\
nlv. aI.': ancs de existência. porta 1fJO (cem) mil pas- levando a civilização aos síleíras, percorrendo sete, contribuindo e contínuarão tôda sorte de dificuldades

__!���polis. (Terça-F'eira),)l de Maio de Ul65

-Durante .êste período, sageiros e três mílhões de mais longínquos rinções do milhões de quilômetros es- a contribuir para o' maior nas mais diferentes tarefas

descie o primeiro vôO quan- quilos de carga, e corres- Brasil. tão sempre presentes as entendimento e união entre rio .interêsse da coíetívída-

do transportou apenas duas poudêncía, o Correio Aéreo Do extremo-norte' ao sul, asas da Fôrça Aérea Brasi- os brasileiros. de brasileira, orgulhamo-
,,--�-,------��,,- ---,--------- N5.o, foi sem justiça que nos todos nós brasileiros,

na mais alta cas,a legisla ti- da Fôrça Aérea Brasileira e

va do n"l.fs. ao Correio Aé- do Correio Aéreo Nacional.
reo Nacional foram endere- Não é demasiado dizer-se

çadss as se=utn+es patavras: que à Fôrca Aérea Brasi-
"R-e dependesse de mim, leira e ao Correio Aéreo Na­

senhores senadores, farfa cíonal muito devemos da
erzuer em onda llraça pú· .untdede nacional e o estreí­
bIic .., do B��il. um Monu- 'tamento dos laces de amí­
ment» dp. R ......nze i\ memõ- zade com os -v=sos vízí­
ria do Correio Aéreo Na- nhos sul-americanos.
��onal, desses bravos Que 'Parabens nor+snto à Pôr-
Ievsm o c"nl'n"'l. a eívíll- ça Aérea Rr"'si1.p.ira e ao

zaeão e a s'\lid ..,>ip.dade aos Correio Aéreo NS'ldonal e
nossos Íl'tTIí!::"" de todos os oue c<ln'! VP,'1, l1'\<li� alto, nas
l'in(''''P.� da Plit>ia. Asas da FAB. brilhe a ban-
Missão de herõís anôní- deíra do Brasil.

frl"', �'f "',�, fitTü loita· a trEmer em '�an �al,anor
,-----,,,.--_.-
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F'romernas ';0 Iyjag[s eno 'em oco:

Prcíesscre inicia ciclo de pelestras
que será trrmina,to em BrasiHa

Doralécio SOllres

Conforme noticiou êste

jornal em sua edícâo an­

terror, a Presidente da Cem­

fcrprncão dos Frofessôres

Primários do Brasil, Prof'.

Lucv Monteiro, visita as

entidades filiadas àquela

Con�ederação. '

Proferiu a ilustre. pTofes­
sôra as 20, hr'l·as., uma pa·

lestra no auditóri.o do edifí-

ci:) da F.ede"ação (1'3,s In-

dJ.l';Lrias. anel.e acrescido

m'i.·"ero de profes..<;f::rr>s do

en�'1.1o 'Pri�nário estavZ"f'1

't'r-�entes. be�[1 como pei'>­

sô�s interessadas.

fi oT<>decendo_ a amavel

ac�lhida das cn)egas de

:t<'lbl'Í!mô·')oEs. di�"e a ilus­

tre nresldente, inIciava nqt\i
o seu ciclo de pal�stTf'8,

terT"Y\inando e�l1 Bn,�$ilia. de

lá indo a São P;nilo, séd�
da C'l!1federa'loo. retoInfÜ1-
dn a P0rto Aleg�e. on<;le ,é

Presidente dn Cent.ro de

Pr 'fessl\rfls Prim:Úios' do

i?i,o Gr?nde dn Sul. integra·
d� n('r cerc'l. de nove mil

pr�fessl)res de tõdo o 11.:5-

tacto. Di<;se oue 11'lC;t,"I. vla�
ge"'1 visitará as CS1Jitais, da

,

z"nq nortç e nordeste. Ll1-

c!.tünd') Curitiba" Estado do

'Pi". Sal\radnr e os demais
.

eS·'ldns até Belém. Tendo o

Secretário d" Confedera­

Ç3,!), inid!ldo idêntica via-\
ge"TI pe1as Capitais dos Es·

tados centrais. Que sómen·

te a n<lss","'é-ri. para realí­

s�,r esta viagem, -de cusi;o

sU,'1eríol' a um milhão de

C1"">,ei 1"08. foi r.U':;tf)�da peJà
C"nfe,",era'lão M�di'al das

O"i8r.i,zaI"0es do Profes­

Sf'rad') (CMOF). Veio essa

ol'o':>ni'l,l1\)ão intérn"'ciO!l!ll ao

, encontro da n"ssa Confe·

como da Conferência Na-

/ cíonal de Educação. Que
na pl'fmeira' Con!. Intera­

merícana," realísada em São

Pauto, participaram repre­
sentantes das, três .arneri­

caso E os assuntos dos te­

mários, têm -sído os mais
importantes. _ "Condinão
da Profissão Docente", MElr
tatuto InternacíonàJ", e1'\1

que serão ,discutidos pr6-
bremas educacionais de ca­

da país. Porque a úN�SCO,
,,1511. a Manutenção da' Paz,
através da e)e"ação da

Educação e Cultura. E�is

porc;ne eC;SB organização in..

tm·nlJ,cioll.!ll.: promove 'e pa·

tr0ci.Tla, C'::mg-res<;!)s, Confe­
re:ndqs e Seminários Inter­
nacionais. Que em agôsto
particinar::1 , ·na,;Ef{óüia, 'd-e
nôvo Ó(}ngi;e'�s6' Int.el·nne1O:
i1al; qnde '!a', nossa Collfedé­
Ta(',�,� le,va.rá a palavr'l. do

" Brasil.
:: O sétimo Con�esso Na-
ciónal de F.d�l,�acã,(). nn"le
9S Asso�i��i'i�<; t);:lrtieimi­
r?Ln nn P!�:p,i"'''''ep.tt') d!:t
p,.1"11"''':'.I,..qn n�,..�(')n..,l S:Po "e� ..

)ü;"r<'i em dezembro do cor·

)''''DI'e 37'.0.

2-5-

Na sua' opinião, o prb­
fessoI' não dev� se or�iitir
da poliÚca, p(Jis ohde estio

�er' um profr:ssor ocúpando
urn cargo eletivo,' ali estü

um educ'1dor ,contnbuindo

para a elevaçãó educacio­
nal do Brao:;il.
Teceu considerações, sô­

bre o trabalho que realisa

o Centro de Professores do

Rio Gran,de, e o seu côrpo
de eficientes colabo'radores
a frente dos departamentos
que dirigem com carinho' e

abnegação, no idel1l de bem

servir as colegas d'l. Capi­
tal e do interior. Profes­

soras essas que veem se.

revelando de capacidades
S�V'1 a S'13 uresid'li,te entr;:;r extraordinári<ls e muitas

e"l crntato dil'eto com o das quais, .têm _ sido conve­

PT0feRsôr primárlo. afim de C3das a ocuparem cargos
Sl1rmdi-l0. acord<>.,lo para d� destaque na administra-,

que possa pr"n1Í\!iíar pe'a Çã0 do enSino estadual.

sua l11ai.or valorizacão, ele. Diiicil sé torna n&s.OO tlÍ"

alTe é responsavel pela edu- pido ,comentário dizer O.

cp"ãn h'lse do nnvo brasi- que' foi a palestra da pro­
lp1r()_ � oue só--nente se as· fessôra Lucy Monteiro, que
s"cÍ<'ndo, á classe se forti- se prolongou por mais ,de

ficará, melhnr"m,",o as"im du"lS horas, taÍ -

o· int�ressé
aR su"s C0,nri.i,.nps mate- despertado 1105 debates
rIais e inteiectu?is, pro- r mantidos com a renomada

pnrdon�ndo ao ,B r a sH. mestra.
l11ninr ReO-'lr"'nca educacio­
n",1 as crian�;:ls. Que é do-

101'''SO se ve�if.icqr as con­

di"ões sociai_s em -que "i­

ve"'" a gr::mr'le 'i1"mio.ria dos

p,.rofes"'�Tes nri"""rtns. on·

de exiRt.e>n ei5tados Que pa..
�,.,., menn!> da metade do

sf'l�,rio' mínimo, e muniCí­

pios Que nem isso pagam'
!!.rs seus orofessores, Só­

lT'�'1.te através de associa­

cões o nrofe�sõr pode1.'á lu-
.j ,tR" ,ne'!'<; �l1<lS reh,ipr'licll.·

ç;ões. aue lhes farão jus�i·
C':l 110 direi.to de educ3do�
l'e,s, nelR nohre missão que

!Se -ii�nuo:erarn 'ahrac'H.
(1.3 Con-

SAN SALVADOR, 1(; (OE)
"7 A terra, continua tre­

mendo na regíão de San

Salvador, onde sábado se

registraram ; dois grandes
abalos e ontem mais dois

de grande intensidade. Cêr­

ca de 1-4 mil pessoas foram

atingidas pelos efeitos' dos

terremotos, que, seguem se­

quência ,há 3 dias. As auto­

rídades estão, tornando urna

séríe de medidas de sor­
COlTO às vítímas.: Ignora-se

o) número' de mortos, Uma

campanha pela televisão,
imprensa escrita e fatada,
está sendo levada a efeito,
já tendo sido arrecadancs
mais de 40 mil dólares. Vá­

rios mílhões de.. dólares já
foram

-

desembolsados por

'êompaphiaS seguradoras, a

favor de proprietários de

edifícios segurados que ro­

ram daniiicados pelos vío­

lentos tremores' ele terra,

Hospital dos Servidores é capa na

Rev�stã Sul Brasileira' de 'Medicina

T

•

CAPRU Também em Joaç�ba
JOAÇABA, 10 (OE) do número de candidatos

. .

,
'

.

O titular da Pasta da

Educação, Deputado Lauro
Locks, impossibilitado de

,comparecer ao ato de ins­
talação do CAPRU, na ci­
dade de Joacaba, m1'lis

presentar peio Inspetor Re­
gional de Educacã(), Eugê­
nio Marchetti, prometenqo
estar presente às solenida­
des de encerramento do

Teve início ontem M cí­
na cidade, de Joaçaba, mais
um Curso de Aperfeiçoa­
'm"mto para professôres de

,

zon'1 Rural, sob o patrod­
oferecer um veicwo efici- oio da Secretaria de Edu­
cnte aos ambientes cienti- cação e Cultura e do ,Plà-
ficos do Rio Grande do ,meg.
Sul, Paraná e Santa Ca- O citado Curso a exem.

tarilla." pIo do que já ocorreu com

ótima illlpresfã,o Cf S'�'(:.!l os demais está fadado a

al;tJios valem, por üry�,� ':!;l<- ,�r. coroado de pleno êxito,
ções e ensipaméntos !Xii, eJu ,f�ce também ao gleva- ,

�6nti.dos. -

',�-,---,-+----

sem os obstácu'os a serem

supera�op. fazia-se impe­
rativa a necessidade de

Está circulando também
em 'Florianópolis,a Revista

Sul-Brasileira de'Medicina,

que estampa em sua capa

c),.'1>ressiva· foto do Ho�l.tal
dos Servidores do EStado
de Santa Cátarina. A a­

gência daqui funciona. à

rua Esteves Júnior. 132, A

CaL"{a Postal tem O" núm�-

,ro 34!). Síio "iretores: Ka­

',., puto k�ike, Lauro Alberto
�:'d()s Santos 'c Luiz Carlos

.:���:�c,Oi;:rt�"'�:,�:��::Em Curitiba o ·11,'· Con' g, r'�sso
ta GaY\Jtto dIZ que oor-,

�
gão "representa fJ. cOr!cre- _I' E

(;

h 'S;�Z:i��O daeca���'t:���iO pp.�! !le n9en ar ia an itár i a
corpos doce!'t.e e di�cente
,da Fa,culdaae de Medicina"

Numa promoção da As- Curitiba, de 6 a.ll de se-

da Universida.de de Santa f sociaçã(? Intel'arnerícana de tembro próximo, o III CON
Eng'cnharia Sanitária G'RESSO BRASILEIPO', DEOatari1"a." E, 'nnis aÇiiEj;n� - �'! '

AIDIS, l'ealizar-s€-à em ENGENHARIA'" S'- ",1I.TI'.�.,i�te,: "EmQóra muitos fos- �, '.1. OÀ

_ "._ ._. . .. _, ' _ , ._
RIA. Serão aceitos trabá-
lhos sôbre a seguinte te-
l11tica: á

CAPOEIRAS TERA'
JARDIM

O prefeito Vieira da Ru­

sa vem �ilantend'() enten­
d1mentos com o Secretário
de Viação e O,pras Públi­

cas, dr.' Haroldo Pederncoi
ras, no senti;:o de adotar
o bairro de Capoeiras de

'moderno jardim. O Chefe
da Municipa.lidade suge-
,riu' o aproveitamento do

-

amplo terreno situado de-

'fronte ao Grupo' Escolar
Dr. Edite dama Ra�os,
como endo <> local ideal
para a concretização desse

melh01,"amento.

O PR.'F.FE1TO AGRADECE'.
REFER�NCIAS DO C.D L.

, Agradecendo as manHes

tações de apôlo e simpatia,
qu� lhe foram enderec::adas
pelo Clube, dos Diretor�s
,Lojistas, o' prefeit.o Vieira'
da Rosa enviou ao S:-. Ro";
llprto 'Bessa, o seguinte oH·­
cio:'

servlr do melhor 111eio pos­
sive:, :lO nosso belo MUlli­

cípio.
, Quanto à cooperação dos

Clube dos Diretores Lo;is-
I

' ,

tas é ela não só i!l�stil11a-
vel' como in').,�)resd!1divel
ao bom df;lsénvOlvimento da
nossa capital.
,Por tudo isso� grato.

PAULO GO,7-.rÇAiLVES w.e­
BER VIEIRA DA RnSA

Pref{$ito Municipal

1-

DÉ'Q:r1'O;, D/\ PREFETTURA
PARA COM OS IAPS
O prefeito Vieira da Ro­

sa, na qualida -'e de Presi­
dente da Assodiação Cata­
l'j,ne1"8e de Mu"'icll1ios. e'l­

viou o seguinte te'e,O'ra'l'na
às bancada.:; de Sa"ta Ca­

tarina, na Câmara Feder"l
e Senado' .

"A.cusam,os ilustres nar-

urP.'�"te a1):'I'o...a�ão ll1"oieto
R25� _co�'cede anistia' pre
fei+-'tras municillais réco-

'''i�lento contribl'!Íçóes.

1 _- l'\dministração e

Financiamento de Servicos
Públicos de .saneamento�

2 - Tecnologia dos Ser­

viços de Abastecimento de

Água.
3-, - Tecno!ogia dos Ser­

.

viços de Coleta Tratamen­
to qe Resíduos.
4 - Poluição dos Cursos

de.Água.
5 - Temas Diversos.
Os interessados deverão

remeter seus trabalhos pa­
ra exam�e e seleção, em

sumários de até 600 pala-

Curso.

vras e em 40.0 'vias até Í.
de agosto, para AIDIS,
Supseçáp ,Pqrartá-'Santa Ca

ta.t1ina, rlui', Monsenhor
Celso 154/5. 83:1a:' 503" u­

ritiba, Paraná.
.

A eX�1l1pJo do II Con­

gresso, re�lizado em Pôrto

Alegr� em julho de ,1963,
este certame deverá C011 tal'
com a colaboração e a pre­
sença de expoentes do Sa­
nitarismo Nacionàl, e mes­

mo Interl1aciol'1a1. Presi "'e
a organização do Congres­
so, o Engenheiro Sanita­
rista Francisco Borsari
Netto. Prevê-se a partici­
pacão do Estado de Santa
Catárina, atl'avép de' s�u

Departampnto Aut.ô ....mno

de Engenharia Sanitária.

--------_' - ---�-----

o Secretário da Educs.ç§.o 8 Cultura, proíessor Lauro
l.ocks, viajou na última semana para o município ele Brus..

que, cem & f!naUdade de- assinar novos 'collvênios escola­

jes firme.d.oci �tre o govêino do Estado e estabelecimen·'
tos de ensíno daquela região.

'
' '

�Pelôs convênios assinados,
.

foram beneficiados 2.832

alunos, sendo 1.308 do curso prunarío, l.J.9U ' do ginasial,
200 do normal, II do, colegial e 2'l alunos €,-cepcionais. Ps­
ra Os reíerídos convénios. 'o I govêrno do Lstado dispendeu
uma verba ele Cr$ 9ü.G57.248 .

. -

.

."/. '".

Na 'ocas�ao, o Secretãrío Lauro Locks foi homenageado
por alunos e professores d" �idade ue Brusque e em Botu­
verá, pelo prefeito Carlos Boos. �

Sucessão elrl Santa Catarina:
Problt'ma Continua 'Estacionário

Nl1da de nôvo surgiu no

último fim, de. semana, na
capital catarinense no se­

tÔl' político, porquanto par­
lamentares de agremiações
negam-se a prestar qual­
quer impressã,b a respeito
dos prováveis candidatos
ao govêrno do Estado. En­

quanto ,o PSD adiou sine-
,die sua conven�ão para

aguardar resoltfção do Con­

gresso Nacional a respeito
do Estatuto dos PJ:trtidos

c Código Eleitoral, fala·se

no encontro petebista mar·

cado para o dia 23 dã cor­

rente e que dará início aos

ucontecimentos relaciona­

dos com a sucessão esta·

duB.l. ° PTB' deverá decidir
se concorrerá com candida­

to próprio ou/ a,poiará o

PSD MS eléições de 3 de
outubro_

sr. Nilson Bender concor­

rerá às próximas eleições
mesmo sem o apoio da

cúpula majoritária da UDN.'
Deverá reI' seu nome lan­

çado :B0r um partido com o

apoio' da ala dissidente,
udenista. Enquanto isso, o

senador Bornhausen' que se

encontrJl en-. Itaja{ deverá
chegar hoje a esta capital,
para prosseguir Seus con-

_

tatos visando ampliar ajn­
da mais suas consultas aos

udenist'ls. visando o apoio
ao cai1cudato - de concilia·'

ção sr. Bulcão Viana_

No interior de Santa Ca­

tarina a situação penmme­
ce estacionária, com os' di­

retórios municioais n"l., ex-,
pectativa de, solur.ão quan-,
to a sucessão est'1du�l. Co-

1110 se sabe. Ó Tribunal Re-

. gional Eleitoral m:'lr�OU

e�,n lL!fi municíiJlo:;

1:''''Ta

AMARAL: EXPULSlO
RIO 10 (OE) - Reunir-se-á logo mais

a tarde o Diretório Regional da UDN cario­

ca, Estudará a data' da convenção partidária
que escolherá o candidato a seccssão do Go­
vernador Carlos.Lacerda e acertará detalhes

'para a expulsão do -deputado Amaral Netto
das 'f.Ieiras udcnistas,

O Presid.ente da UDN, deputado Ema-
- ni Sátiro, declarou hoje que sómente no de­
correr da semana, despachará o processo de

expulsão do sr. Amaral Netto das fileiras,
udenistas,

Ontem àS 16,30 horas, nO

mesmo loCal a prof"., Lut)y,
manteve riôvo contato com

g��mde �úmero dI? profes­
soras dos nossos grupos
escolares, onde no períodO
da manhã fez cordial visi­

tas. A. noite a Associacão

Catarín�n;se de Pro{essotes,
lhe homenageará com tlm "V. S. teceu, a respe1to IAl>S vg �a (list..;,'h'lÍ(lo �o-

jant<J,r l1a LindaCap, onde dá Iminhà atuação na Pre- tn.issõ�s cors·ituiclto lusti­

pattieip�rão elevado núme- teit'l,lra: considerações que
,..� -- .. l��"l,.n;;n :"oc;al et

,1'0 de Pl'ofessqres. me honrámo Finanças vg cuja, Jt,ro"o�i-

A . ilustre vísitante pros- ,Nil1guém pode ser in- �ã,o tem !JJto sI<r.nji'icado

se6>uirá viap,'em haie a t�r- sensivel ao ,louvor que é r..omunas b"'�sil�}.-as dt'so-

de. com destino -a Curitiba. uma emulação, por isso neraJ'ldo com!)l'o'nissos fi-

,�,ste .1,omal, formula J:t ''nUlr confesso-me grato. rl"-.... c�i1:'os s.,us '�a\'cos or-

tre m:ofessôra.{ A)S' de� fs"- 'Ei'Ji 'contrà,-l')artVl' :al!i.,,,' ("3,,,,,,,,,,,tos t,
"

dUO ti u"'iel'o .. jhe qu� co"t;nual\hl/� �:n:(laGõ",s
,. d'" éf$'

,,' I >',fY->l"es �Web�i'
ê,I,' t�t,L-. <; , '" '., , ',' ,

-�------._. --_._...:.._..._ ..

------- ------

Um Pouco de HisÍ'ória e de Politica'
SEBi\STUf) NEVES

Um novo caso Bender se anuncIa na UDN. Desta vez,

no ambito münicipal. Em, Blumenau. Psn). a sucessão' do
PrefeIto Hercílio Deeke. Vamos a história:

No, pleito passado houve, por. parte do Prefeito e

cupuia ,partidária, naquele mtmicipio, uma urüea preocu·
paçào - a de eleg'er maioria. dê vereadores à Câmara Mu·
nioipal. O resto foi. releg'KÍ.o a segundo plano. Dai a toura·
rIa que, lá se verificou e da qual já dei noticia, neste co­

mentário. Para a Cãmãra Federal ,e 'Paro c. ,�.,', cmbléia do
Estado vali'l tudo, Isto é deveria valer, se não fora, a viva.
cidade do deputado'Aldo An<;1rade. Este, ap t>ei'cebel' a jo­
gada e sendo eleniento i��pensavel a consecussão
fins a, que a mesma se destinava., Ísto é a �.1mbicionada
maioria, bateu o pé. Para a deputança estadual não meSmo.
Só' have�ia um candídaLo _: éle. Por mais que os cáciqúes
negaceiassem tiveram que cedêr. O Aldo brigou, esbrave­

jou,. ame�çou� P'1r varias vezes renundar � candidatura, e

o diretóno nao poude dar nenhum voto a outros candida;
tôs, embora tivesse acenàdo com a possibilidade a alguns
dêles, entre os quais o Dt. Glliuco Beduschi, excelente

elem��to de Gaspar.
'

•
1·

"" .

,E; ti porque c!li jogada'? A sucessão estadual. Esta que
. ai está, fazendo aUDN perder os cabelos., O capdidáto 'se.
ri", o Pn�feito Hetcílio Deeke. Velha aspi'ração dos blmne­
nauenses "brigadeiristas e .antigo e reiter�rlo compromis­
so do partido. Renunciaria Deeke e a Câmara elegeria,
tranquilamente, se,u sucessor. Cireunstandas posteriores e

lamentáveis Mast�,ram do páreo a candidatura do Prefei­
to. Diga-se de pa5�agem, com alivio e sat[sfação de mui­
tos, candidatos et9rnos e que dele se viram livres. ,

Mas onde enti.a o Bender de Blumenau? Como se viu
o deputado Aldo t��tourou no pleito e Sl� julga o candidato
nl1tural a Prefeitm;a e para tanto já se lançou, com o mea­

mo apetite da peleja-anterior. Ou será pela UDN ou p r

outro qualquer' partido. Os conservadores tinham dois
mes em vista, representantes da alta industria do Vale

"

ItaJaí - os Srs. Ingo Hering e Wolggang Werner.
Como, descascar o abacaxí? O argumento usado coUl

relação a candidatura Bender - falta de penetracão nO

eleitorado ...:..... não poclé _l!er ,aplicado ao Aldo. Quel;l, eUl

Blumenau, dispõe de mais penetração do que êle? Não
obteve ,cerca ele dez mil sUfragios, absoluto recorde eUl

pugnas- eleitor�is naquelas paragens?
Quero ver a desculpa para veta-lo. Mais um empóriO

udenista, de grande signüicação, vai estourar� "Aguardem

'Sra. Raauel Neves Godinho
-

-
'

FALECIMENTO
Com pesar" O ESTADO" noticia o falecimento. da

exma. sra. Raquel Neves Godinho, pertencente a tradiciO:
nal e antiga família catara,nense. A extinta que" era fi

. de .Ernesto Neves e Albertip.a 'Neves Fiuza, teve uma e.

tência marcada pelli dedicação ao lar, sendo viuva do I

so saudoso conterrâneo sr . .:(uvenal Godinho.'
./

O falecimento da Si·a. RaqueÍ Neves Godinho reperc�
Uu pesaro$atnente em nosso mundo social onde era III

to querida, merce sua bondade e simpJ1tia irradiante.
J Deixa a extinta os seguintes irmãos: ,João Neves I{t

to, Aroldo Neves e ex-deputado Sebastião Neves, e oS r/I

guintes fiihos: Acácio, Alba, Alber�ina e Ma-ria Teréza.'
, '''0 ESTADO" ao noticiar o triste acontecimento, ap!!'

sent-'l. sentidas con�.oléncias a família enlutada.

�---------,�---------�__.--�----�------

MagnUica Residência
Vende-se.' Acabamento esmer'!do, construf)ão re

ótima 10GR.li.zacão em bairro residencial. Contém 3 <1

tos. 2 banh�lros, -2 salas, garagem, anlPla cosi:bl'U, 1lI

dê:'ia cóm jardim de mvel'no ,e denendêncl:ns de el11pr
da. Aceita-se por Gonta' uro;;)riedad� de lri�1101',.q<;lo

,

:T;:·t�t�l" é,o�n O, �l" Si'd.niíY.á:R4�" '
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